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Apresentação 

 

 PACS tem como área prioritária de 

atuação local a Zona Oeste do 

município do Rio de Janeiro. Neste 

território desenvolvemos diversas ações onde as 

dimensões macro e micro se interconectam e se 

complementam.  

No campo da socioeconomia solidária, 

temos atuado tanto na formação como na 

construção e fortalecimento da Rede de 

Socioeconomia Solidária da Zona Oeste, que 

tem se fortalecido como espaço de troca e 

definição de campos de trabalhos comuns. Há 

também um processo continuo junto às mulheres 

no que diz respeito à formação política no campo 

da economia. Todos esses pontos avançaram 

muito em 2008, principalmente na construção da 

autonomia dos grupos e o amadurecimento 

político em relação aos grandes desafios 

relacionados ao modelo de desenvolvimento 

imposto para a região. Enfrentamos esse modelo 

em oficinas, seminários, reuniões, materiais, etc.  

No campo da política macroeconômica, o 

debate sobre as dívidas (interna e externa) e da 

integração regional permeou todo o ano. 

Construímos junto à Rede Jubileu Sul a 

metodologia de um curso nacional de formação 

em dívida pública, auditoria e instituições 

financeiras multilaterais, em que cerca de 40 

pessoas de vários estados do Brasil 

participaram.  

Também fizemos pressão junto ao 

Senado no sentido de realizar uma audiência 

pública para avaliar os quatro anos de ocupação 

militar no Haiti, continuamos o trabalho de 

apoiar e elaborar materiais didáticos sobre a 

temática do sobre-endividamento, além de 

termos aprofundado a relação com a temática 

do financiamento ao desenvolvimento, 

associando este tema ao da dívida e IFIs. 

  Atuamos ainda acompanhando e 

interpelando, quando necessário, as ações do 

BNDES, tanto nacionais como regionais. 

Inclusive, elaboramos uma carta de apoio à 

decisão do presidente Rafael Correa. Primeiro 

por expulsar a empresa Oldebrecht do país por 

descumprir as leis equatorianas e depois por 

sua decisão em suspender o pagamento do 

empréstimo ao BNDES, realizado para contratar 

a empresa.  

Estamos também no processo de 

construção de uma campanha no Brasil, em 

diálogo com a Argentina e Paraguai, sobre a 

revisão do tratado de Itaipu. Realizamos uma 

reunião em Salvador durante a Cúpula dos 

Povos do Sul, como representantes da 

campanha pela soberania do Paraguai sobre 

seus recursos hidrelétricos. Avançamos no 

diálogo e no planejamento, estando previsto um 

seminário para março de 2009 no sentido de 

articular ações conjuntas para pressionar os 

governos e a opinião pública para rever o 

tratado de Itaipu, buscando reparar desta 

maneira a dívida histórica que temos com o 

Paraguai. 

 

Em linhas gerais, 2008 serviu muito para 

avançarmos no debate e nas ações sobre 

outras formas de se buscar um 

desenvolvimento socioeconômico pautado em 

outros paradigmas. 

O 
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1 - Contexto nacional e 

internacional 

 

  ano de 2008 foi marcado 

fundamentalmente pela eclosão da crise 

mundial. Apesar de seu epicentro no mercado 

imobiliário norte-americano e da opinião pública 

dar ênfase apenas a sua dimensão financeira, a 

crise aponta sérios limites ao capitalismo 

neoliberal enquanto modelo 

civilizatório. A crise 

apresenta outras dimensões 

- ambiental, energética e na 

produção de alimentos - de 

difícil resolução no atual 

padrão de desenvolvimento 

e consumo que domina o 

planeta.  

 

Soluções políticas 

para esses temas são necessárias devido as 

suas conseqüências negativas crescentes, 

contudo os principais esforços governamentais 

na crise foram no sentido de salvar os bancos do 

colapso – com recursos que ultrapassaram a 

cifra de trilhões de dólares- e manter a lógica de 

acumulação que permeia o capitalismo 

historicamente em suas crises cíclicas. 

 

 Tanto a crise quanto o prolongamento 

das guerras do Iraque e do Afeganistão 

contribuíram enormemente para o desgaste do 

governo republicano de George Bush e o 

fortalecimento dos democratas nos EUA, 

consagrado com a eleição do primeiro 

presidente negro do país, Barack Obama.  

 

Trata-se de um avanço significativo no 

plano simbólico, mas que em termos concretos 

terá de lidar com enormes desafios para 

transformar a inserção internacional imperialista 

dos EUA, dando conta, ao mesmo tempo, de 

seus problemas econômicos.  

 

No âmbito das alternativas ao 

neoliberalismo, a América Latina fecha 2008 

com ambiente fértil e promissor. O avanço no 

processo de 

“refundação nacional” 

por meio de 

Constituintes na Bolívia 

e no Equador, a 

realização de uma 

Auditoria da Dívida 

Pública por parte deste 

último, assim como a 

eleição do ex-bispo 

Fernando Lugo, no 

Paraguai, após 60 anos de hegemonia do 

Partido Colorado, expressam transformações 

qualitativas na região há tempos necessárias.  

 

Em contraste, o cenário nacional e as 

eleições municipais no Brasil foram marcados 

pela despolitização acerca das conseqüências 

da crise para o país, a convergência das 

propostas dos partidos e a disputa pelo poder 

com vista às eleições presidenciais.  

 

O Governo Federal tem defendido seu 

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 

como a principal saída para crise, sem atentar 

para suas conseqüências socioambientais, o 

endividamento público e os altos gastos na 

realização de mega-projetos de infra-estrutura, 

O 

Ato - Mulheres em Luta por Soberania Alimentar  
Foto: Arquivo PACS 
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que atendem fundamentalmente aos interesses 

econômicos das classes dominantes e de 

empresas transnacionais. A expansão do 

capitalismo brasileiro gerou inclusive atritos com 

outros países da região, como a controvérsia da 

transnacional Odebrecht no Equador.  

 

 

Na esfera social, as soluções 

governamentais continuam tímidas e 

insuficientes diante dos desafios históricos para 

a resolução das desigualdades no Brasil. A 

criminalização dos movimentos sociais - como o 

MST no Estado do Rio Grande do Sul - e a 

resistência desses movimentos e da sociedade 

civil em torno das conseqüências de projetos do 

PAC, marcaram 2008. Infelizmente, os efeitos da 

crise mundial para os trabalhadores passaram a 

ser sentidos de forma mais concreta no final do 

ano com os anúncios de férias coletivas e 

demissões por parte das empresas para 2009. 

São desafios que exigirão esforço contínuo das 

forças de esquerda no sentido de mobilizar, 

criticar e resistir para que no próximo ano o 

governo e as empresas não cometam medidas 

arbitrárias, invocando a crise como desculpa, e 

para que os trabalhadores tenham as mesmas 

facilidades e garantias governamentais que têm 

sido dadas ao grande capital.     

2 - Balanço geral dos trabalhos  

 

   

Com o objetivo de apresentar o conjunto 

dos trabalhos realizados pelo PACS em 2008, 

optamos por fazer a avaliação deste ano a partir 

de outro olhar. Ao invés de nos determos na 

análise de programa por programa e seus 

conseqüentes projetos (isto estará presente nos 

quadros apresentados a seguir), analisamos o 

ano a partir das atividades permanentes 

previstas em nosso plano qüinqüenal, ou seja: 

pesquisa, formação de base, publicação, 

assessoria e pressão sobre centro de poder. 

Essas atividades foram analisadas a partir de 

quatro blocos; resultados obtidos, avanços, 

desafios e propostas. 

 

3 - Avanços e principais 

resultados 

 

3.1 - Formação de base 

 

Com relação à formação de base, 

coração de nossas atividades, aprofundamos o 

conhecimento de toda a equipe sobre os temas 

com os quais trabalhamos. Isso se deu por meio 

de processos de pesquisas, tanto para o 

aprimoramento interno da equipe como para o 

desenvolvimento dos trabalhos externos (ler 

item “pesquisa”).  

 

Temos três cursos de formação em 

andamento: Gestão e Viabilidade 

Socioeconômica, Mulheres e Economia e Dívida 

Pública e Orçamento. Temos adquirido 

Reunião Casa da Confiança 
Foto: Arquivo PACS 
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confiança no desenrolar de cada curso, à 

medida que a equipe se recicla 

permanentemente por meio desses processos. 

Ao mesmo tempo, e é o que mais importa para 

nós, os grupos estão discutindo e revendo seus 

empreendimentos econômicos solidários a partir 

dos conhecimentos obtidos nos cursos. Com 

isso, temos percebido uma maior autonomia dos 

grupos (seis em 2008) em relação às 

assessorias.   

 

 

 

Houve avanço também em relação à 

apropriação por parte dos grupos do processo 

de elaboração de projetos. Foi construído um 

projeto coletivamente para a estruturação da 

Rede Socioeconomia Solidária da Zona Oeste. A 

Rede também criou grupos de trabalho de 

finanças e de projetos.  Sentimos que os grupos 

despertam cada vez mais para a necessidade de 

uma formação política mais ampla. Há dois anos 

essa foi a proposta do PACS, mas os grupos de 

produção ainda não tinham a formação política 

como prioridade. Agora, depois de muitos 

avanços, essa é uma demanda da própria Rede.  

 

No trabalho com as mulheres, o mesmo pode 

ser percebido: elas estão se manifestando mais 

publicamente e participando cada vez mais de 

atividades gerais. Através do Comitê Popular de 

Mulheres (CPM), que nasceu do processo de 

formação, elas construíram um grupo de 

produção, que vem garantindo algum ganho 

financeiro. No seminário Tecendo Redes: 

fortalecendo potencialidades dos arranjos locais 

na Zona Oeste, realizado anualmente desde 

2006 com ex-alunas do curso, houve avanços 

numa metodologia cada vez mais participativa e 

de produção coletiva de conhecimento.  

 

Nesse trabalho com as mulheres, 

apoiamos um processo de aprendizado mútuo 

de capacitação sobre prestação de contas de 

projetos, como foi o caso do projeto junto ao 

Fundo Ângela Borba. Trabalhamos também de 

forma sistemática a divulgação para maior 

conhecimento da Lei Maria da Penha.Outro 

grande avanço em 2008, foi a construção do 

curso de aprofundamento “Mulheres e 

Economia II”. Depois de oito turmas já formadas 

pelo curso “Mulheres e Economia I”, 

conseguimos realizar o curso II de forma 

participativa. A opção por um grupo pequeno de 

mulheres teve o objetivo de traçar coletivamente 

novas experiências, ementas e metodologia 

nessa nova etapa de aprofundamento. 

Experiência exitosa que nos permitiu montar os 

seis módulos do curso II, que se inicia em 

março de 2009.   

 

REDE SOCIOECOZO – 1 ANO 
Foto: Arquivo PACS 
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Internamente criamos um grupo de 

Estudos Feministas com a equipe do PACS 

envolvida nos trabalhos com as mulheres.  Esse 

grupo de autoformação tem servido para 

estudarmos juntas e definirmos textos, filmes e 

materiais interessantes para o trabalho com as 

mulheres. 

 

 

Com os pescadores artesanais, novos 

sujeitos com quem o PACS passou a trabalhar 

em 2008, realizamos três oficinas, dois 

seminários e inúmeras reuniões, com o objetivo 

de formar mais gente na resistência e na 

formulação de propostas de desenvolvimento 

alternativo para a região oeste do município do 

Rio de Janeiro. Conseguimos, através desse 

processo, ampliar as discussões com outras 

organizações/movimentos sociais do Rio de 

Janeiro que até então desconheciam os projetos 

de desenvolvimento do grande capital para a 

cidade do Rio de Janeiro. 

 

 

A participação dos pescadores nos 

espaços de debates nacionais e internacionais 

(Cumbre, Tribunal Permanente dos Povos, 

Assembléia do Jubileu Sul, etc.) tem sido um 

instrumento importante de formação política que 

se coaduna e se complementam com os outros 

instrumentos de formação desses sujeitos 

sociais. 

 

Avançamos também no envolvimento 

alguns grupos de mulheres da Zona Oeste na  

temática do desenvolvimento realizando duas 

oficinas na região com a temática “Mulheres na 

luta por outro modelo de desenvolvimento”.    

 

Em 2008, também construímos todo o 

processo metodológico de formação da Rede 

Jubileu Sul no curso de formação nacional de 

formadores, na temática de dívida e 

orçamento.Todos esses trabalhos têm ajudado 

no fortalecimento das resistências locais e na 

apropriação dos temas macroeconômicos 

envolvendo os mega-projetos de infra-estrutura 

e transnacionais, articulando-os com o dia-a-dia 

da população.  

 

3.2 - Publicações 

 

No campo das publicações, através das 

quais o PACS tem sistematizado seu trabalho e 

conhecimento acumulados, temos sempre 

buscado inovar e desenvolver materiais que 

possam chamar a atenção dos grupos, 

organizações e públicos múltiplos com os quais 

temos oportunidade de contatar pelas várias 

atividades que desenvolvemos.  

 

Curso Mulheres e Economia- II Piloto  
Foto: Arquivo PACS 
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Ao mesmo tempo, temos dado 

continuidade as nossas publicações 

permanentes, como é o caso do Informativo 

PACS; impresso temático que aproveitamos de 

forma sistemática nos processos de formação, 

além de enviarmos para cerca de 2100 pessoas 

e organizações. O Massa Crítica tem servido 

para expressarmos nossa opinião sobre fatos da 

conjuntura. Em 2008, o tema principal foi a crise 

econômica e seus efeitos sobre a vida das 

pessoas.  

 

Como destaque, temos o filme Mulheres 

e o Mundo do Trabalho, que é resultado da 

sistematização do trabalho de formação que 

realizamos com as mulheres ao longo dos 

últimos nove anos. O lançamento, que 

aconteceu em setembro, foi um sucesso. Cerca 

de 100 pessoas aplaudiram longamente a 

apresentação. O documentário tem sido exibido 

em diversas partes do país, em particular por 

grupos de mulheres. Avançamos também no 

processo de sistematização do curso de 

mulheres e economia. O resultado final desse 

processo vai ser publicado em 2009. 

 

A dobradura "Riscos e Injustiças 

Ambientais: vamos desativar está máquina", 

também lançada em 2008, é um material fácil e 

rápido de ler que aponta atitudes ecológicas no 

seu cotidiano que podem fazer muito pelo meio 

ambiente. A publicação aponta que somos 

credores de uma dívida social e ambiental 

crescente em função dos países mais ricos do 

mundo. 

 

O trabalho realizado na Zona Oeste com 

pescadores e a população do entorno da Baía 

de Sepetiba tem nos desafiado a produzir vários 

materiais no sentido de dialogar com um público 

mais amplo em relação às ameaças da região 

se transformar em nova uma Cubatão: 

degradação ambiental, contaminação do ar, 

água, solos, exclusão da população local, etc. 

Publicamos em 2008 os seguintes materiais 

com essa temática: um estudo de caso sobre a 

implantação da maior siderúrgica da América 

Latina TKCSA (consórcio entre a empresa 

alemã Thyssen Krupp e a Vale do Rio Doce); 

uma mini-cartilha, semelhante a um gibi, 

intitulada “Uma andorinha só não faz verão”; 

além da dobradura, que também inclui o “Caso 

TKCSA”. Produzimos também cinco artigos 

referentes sobre os impactos do pólo 

siderúrgico, em especial da TKCSA. E mais um 

artigo sobre transnacionais e violação de 

direitos humanos no Brasil no relatório anual 

sobre DDHH, publicado pela Rede Social de 

Justiça.  

 

Em 2008, inovamos na divulgação do 

nosso trabalho. Realizamos, por exemplo, um 

café da manhã com jornalistas de diversos 

meios de comunicação para apresentar as 

denúncias que fizemos contra a TKCSA. 

Diferentes veículos de comunicação veicularam 

matérias (ver em anexo).  

 

 

O artigo sobre as empreiteiras 

brasileiras que atuam na América do Sul, 

publicado em junho de 2008, também serviu 

para antever o que ocorreria no Equador em   

relação à expulsão da Oldebrecht do país. Esta 

empresa tratou com descaso a legislação 

equatoriana. 
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No campo da socioeconomia, 

pretendemos publicar a sistematização dos 

cursos de formação em Gestão e Viabilidade 

Socieconômica. Para isso temos feito reuniões 

de formação metodológica PACS-CAPINA para 

acumularmos reflexões a fim de publicar em 

2009 este processo.  

 

Conseguimos, também em 2008, concluir 

os principais documentos do ALOE, divulgando-

os junto às redes de economia solidária. 

Concluímos também o documento do grupo de 

trabalho Visões e preparamos a publicação para 

o Fórum Social Mundial 2009.  

 

Percebemos que houve maior divulgação 

e repercussão das publicações e artigos 

elaborados. O artigo sobre o Haiti, por exemplo, 

foi publicado em vários meios de comunicação 

eletrônicos. 

 

3.3 - Pesquisa 

 

No campo da pesquisa podemos pontuar 

alguns resultados alcançados em 2008. Algumas 

pesquisas estão em andamento, como a do 

mapeamento da Rede de Socioeconomia 

Solidária, a sistematização dos três anos do 

Curso de Gestão e Viabilidade e a pesquisa 

para definição de indicadores de impactos 

socioambientais produzidos pela instalação da 

siderúrgica TKCSA.  Outras  pesquisas,      

realizadas concomitantemente, corroboraram 

para a realização do Seminário Mulheres 

Tecendo uma outra Economia e um vídeo 

Mulheres e o Mundo do Trabalho.  

 

As pesquisas possibilitaram avanços no 

trabalho de campo: 1) elaboração de 

indicadores pilotos de medição da dívida 

ecológica e ambiental, reunião de materiais e 

informações de várias áreas transversais ao 

caso TKCSA; 2) grupos de produção 

participando dos cursos Gestão e Viabilidade e 

Mulheres e Economia com as quais 

trabalhamos começaram o processo de 

pesquisa sobre gestão de empreendimentos 

solidários; 3) Conseguimos avançar no objetivo 

de traçar de um perfil socioeconômico da Rede 

de Socioeconomia Solidária da Zona Oeste. 

Esse processo tem permitido ao PACS 

conhecer mais de perto a realidade local da 

Zona Oeste, além de proporcionar maior 

articulação entre os membros com a Rede e até 

mesmo entre parceiros.  O maior destaque foi o 

processo participativo de construção dos 

instrumentos das pesquisas com a utilização de 

questionários, evidenciando área de atuação e 

metodologia.    

 

Além disso, no curso de formação 

Mulheres e Economia, a pesquisa é um 

instrumento utilizado como forma de 

investigação da realidade onde cada mulher 

está inserida. As pesquisas participativas 

Café da Manhã com Jornalistas - TKCSA  
Foto: Arquivo PACS 
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contribuíram muito para a apropriação por parte 

dos grupos do processo de formação 

permanente e na tomada de decisões 

estratégicas.  

 

 

Este ano de 2008 também nos 

deparamos com um campo de conhecimento até 

então pouco apropriado pelo PACS: o debate 

mais específico sobre questões ambientas. O 

processo de trabalho na Baía de Sepetiba foi um 

grande motivador, local também da pesquisa de 

indicadores pilotos de medição da dívida 

ecológica e social. O fortalecimento dos sujeitos 

sociais diretamente 

envolvidos nos processos 

locais de resistência é o 

objetivo maior do trabalho 

que estamos realizando 

na região. A resistência 

se dá em relação à 

implantação de um pólo 

siderúrgico na Baía de 

Sepetiba e os sujeitos 

sociais com quem o 

PACS vem trabalhando são pescadores 

artesanais de Pedra de Guaratiba e Santa Cruz. 

Estamos pesquisando sobre siderurgia, 

mineração, contaminação ambiental, entre 

outros temas. Isso se caracteriza como um 

desafio, mas, ao mesmo tempo, é prazeroso 

adquirir novos conhecimentos para colocá-los à 

disposição das populações afetadas por mega-

projetos. Empreendimentos em nome de um tipo 

de desenvolvimento que exclui, polui e endivida 

o estado brasileiro.  

 

 

Há anos trabalhamos com a perspectiva 

do autodesenvolvimento e essas experiências 

têm servido à equipe PACS também para o 

aprofundamento dessa política.  

 

 

3.4 - Assessoria 

 

Não costumamos chamar de assessoria 

o trabalho que desenvolvemos junto aos grupos 

de produção na zona oeste do Rio de Janeiro, 

aos grupos de mulheres, em particular ao 

Comitê Popular de Mulheres, e aos pescadores 

de Pedra de Guaratiba e 

Santa Cruz, pois essas 

atividades fazem parte 

do dia-a-dia do PACS. 

Nomeamos assessoria 

o que fazemos de 

maneira mais pontual, 

mesmo que seja ao 

longo de muitos anos. 

Exemplos são os 

módulos que realizamos 

nos curso do Programa Educação Gaia, na 

formação de Ecovilas e Cursos do Rio 

realizados pelo Iser Assessoria, assim como 

seminários e palestras em Universidades e 

outras instituições, no Brasil e no exterior.  

 

Damos destaque também aos 

processos, também pontuais, que realizamos 

com grupos para promover sua autonomia na  

formação e elaboração de projetos. Exemplo: 

elaboração de projeto junto à Rede de 

Socioeconomia Solidária da Zona Oeste – RJ. 

O PACS também é convidado para diversas 

Seminário Tecendo uma outra economia 
Foto: Arquivo PACS 
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Seminário: “Pólo Siderúrgico de Sepetiba: 
Desenvolvimento para que? para quem?” 
Foto: Arquivo PACS 
 

atividades, oficinas, seminários e cursos 

relacionados a temas como Haiti, dívida pública, 

integração regional e instituições financeiras 

multilaterais.  

 

 

3.5 - Pressão sobre os 

centros de poder 

 

Não teria sentido trabalhar a formação de 

base, a produção de materiais, realizar 

pesquisas e prestar assessoria se estivéssemos 

fazendo tudo isso de forma isolada, sem tentar 

influenciar os centros de poder a fim de 

conquistar alguma mudança. Nesse sentido, 

para o PACS é muito importante apoiar e estar 

presente em atos, manifestações e audiências 

públicas, além de pressionar os órgãos públicos 

para que destinem em suas ações, recursos 

para grupos e organizações populares.  

 

Em 2008, conseguimos com a 

articulação junto a outras organizações, 

pressionar a Assembléia Legislativa e aprovar a 

Lei Estadual de Economia Solidária – RJ. Passo 

importante para os grupos de economia 

solidária. Para 2009, o desafio é colocá-la em 

prática.  

 

O PACS ocupa vários espaços de 

articulação nacional de redes e campanhas, 

como por exemplo, no Fórum Brasileiro de 

Economia Solidária, insistindo na necessária 

autonomia das organizações sociais frente a 

governos, tanto politicamente como 

financeiramente. 

 

Participamos de várias passeatas e 

ajudamos a construir algumas delas, como foi o 

caso do 8 de março – Dia Internacional das 

Mulheres - e do 16 de outubro -  Ato público 

pela soberania alimentar e contra as ações de 

transnacionais. Realizamos uma reunião, no Rio 

de janeiro, com o Ministro dos Direitos 

Humanos, Paulo Vanucchi, para esclarecimento 

do caso TKCSA e cobrança de um 

posicionamento, com relação às violações de 

vários níveis. O ministro se encarregou de levar 

o assunto à Brasília e aos principais atores 

políticos relacionados ao caso. Pretendemos, 

ao longo de 2009, fortalecer essa frente de 

ação. 

 

Agendamos a reunião com o Ministro da 

Justiça Tarso Genro, contudo a mesma deverá 

ser realizada apenas em 2009 em Brasília, com 

a presença de uma pequena missão de 

pescadores (3 ou 4 pessoas) . 

 

Participação de uma representante do 

PACS na Conferência Humans Rights and 

Transnational Corporations, em Berlim, outubro 
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de 2008, promovida pelo European Center of 

Human and Constitutional Rights. Aproveitou-se 

a viagem para estabelecer um primeiro contato 

com organizações e atores políticos alemães 

importantes para o caso e para sondar a 

possibilidade de promover, em 2009, a ida de 

pescadores da Zona Oeste a Berlim. 

 

Foi realizada uma visita ao parlamento 

alemão: negociamos uma viagem dos 

pescadores à Alemanha e um espaço para os 

pescadores falarem sobre a atuação da TKCSA 

no parlamento Alguns deputados do partido 

alemão Die Link ficaram de cobrar um 

posicionamento mais rígido do governo junto à 

transnacional. Também fizemos contato com um 

advogado ambientalista na Alemanha para ver 

de que forma a empresa TKCSA pode ser 

acionada em seu país sede. Além disso, 

estabelecemos contatos com representantes de 

organizações sociais que se interessaram pelo 

caso e se comprometeram em divulgá-lo no 

Alemanha. 

 

Acompanhamos de perto e colaboramos 

no que foi possível com o processo de auditoria 

do Equador. Uma pessoa do PACS ficou em 

Quito durante uma semana para colaborar com o 

processo. O PACS colabora com a Comissão de 

Auditoria do Crédito Público (CAIC), organizando 

uma equipe que estudou alguns contratos de 

dívidas e foi responsável pelo relatório.  

 

Com relação à Campanha de 

Solidariedade com o povo do Haiti, realizamos 

reuniões com Senador Heráclito Fortes, 

presidente da Comissão de Relações Exteriores 

do Senado, com objetivo de promover uma 

audiência pública para tratar do tema da 

ocupação militar capitaneada pelo Brasil. 

Conseguimos aprovar o pedido na comissão e a 

referida audiência será realizada em 2009.  

 

 
Seminário Estratégias do Capital no Rio de Janeiro: infra-
estrutura, indústria e energia - Sindipetro  
Rio de Janeiro - 09/12/2008 
Foto Arquivo: PACS 
 

4 – Desafios e Propostas 

para 2009 

 

Na reunião de avaliação e 

planejamento, apareceram algumas discussões 

e questões que consideramos desafiadoras 

para 2009. No campo da pesquisa, algumas 

delas já avançaram, pois  são trabalhos que 

demandam continuidade por parte da equipe 

técnica. São elas: a finalização do processo de 

aplicação de questionários; sistematização dos 

indicadores elaborados com a finalidade de 

desnudar, com dados mais claros, os impactos 

socioambientais e as conseqüentes dívidas 

sociais e ambientais que crescem através de 

mega-projetos chamados “de desenvolvi 

mento”; e o aprofundamento das informações 

específicas e técnicas relacionadas ao curso do 

trabalho oriundo desse processo de pesquisa.  
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Também para 2009, pretendemos buscar 

novos grupos para a 4° turma do curso Gestão e 

Viabilidade e fazer uma avaliação da influência 

do curso na vida dos participantes no período de 

2006 a 2008, incluindo o contato com antigos 

técnicos e ex-participantes. Esta pesquisa visa 

sistematizar três anos de experiências e dar 

visibilidade aos desafios desse processo para a 

realização de mudanças necessárias.  

 

A pesquisa da Rede Socioeconomia 

Solidária da Zona Oeste, feita pelos próprios 

integrantes, também surge como proposta de 

trabalho a ser desenvolvido em 2009 com o 

objetivo de mapear os grupos participantes. 

Pretendemos utilizar rádios comunitárias e 

outros movimentos comunitários locais na 

construção desse processo. 

 

Neste sentido, entendemos que a 

formação deve ser contínua e que pode ser 

construída de diferentes formas. Por isso, esse é 

o maior desafio, sendo foco de maior 

investimento a fim de contribuir para a expansão 

de um modo de vida mais autônomo e solidário.  

 

Buscaremos em 2009 uma maior 

articulação entre os participantes dos diferentes 

cursos realizados pelo PACS, pois esse diálogo 

em variados espaços políticos visa fortalecer os 

arranjos produtivos locais na perspectiva do 

desenvolvimento local e de comercialização. 

Frente a isso, os desafios internos e externos ao 

PACS são: preparação da ementa dos quatro 

cursos permanentes realizados pela Instituição; 

criação e consolidação de instrumentos de 

comunicação próprios da Rede Socioeconomia 

Solidária da Zona Oeste; criação de um Centro 

de Formação do PACS em desenvolvimento 

integral; e a busca para avançar na base 

metodológica dos trabalhos.  

 

Outros pontos importantes a serem 

trabalhados em 2009 são: a construção da 

coordenadoria política pedagógica com as 

mulheres do curso de Mulheres e Economia I, 

um trabalho para além dos cursos de formação 

para a difusão da economia feminista; a 

realização do intercâmbio dos pescadores com 

visitas às regiões afetadas por projetos 

siderúrgicos no Brasil; a promoção do encontro 

da comissão de pescadores na Alemanha; e a 

apropriação dos temas macroeconômicos por 

parte de toda equipe técnica.  

 

  

 

Com relação às publicações, 

pretendemos elaborar um material sobre o Ciclo 

de Debates  que abordou a Crise Financeira 

Mundial. Também pretendemos editar dos 

cadernos Semeando, sendo um com a 

sistematização da experiência de três anos das 

oficinas do Gestão e Viabilidade, e outro 

contendo o acúmulo de seis anos do curso 

Mulheres e Economia I. Outro desafio será a 

divulgação em nível nacional do vídeo Mulheres 

Reunião Comitê Popular de Mulheres/RJ 
Foto: Arquivo PACS 
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e o Mundo do Trabalho, assim como ampliação 

do uso e  distribuição sistemática das demais 

publicações do PACS, principalmente com os 

grupos e instituições com os quais trabalhamos.  

 

Queremos inovar publicando um jogo 

sobre economia solidária, algo lúdico e didático 

para trabalhar com um público mais jovem. Em 

2009 planejamos voltar a produzir o Trocando 

em Miúdos: um programa para você entender de 

economia, programa de rádio que teve sua 

última edição lançada em 2006.  Para isso, 

teremos que captar recursos específicos. 

Também é projeto realizarmos um filme sobre o 

trabalho relacionado à implantação do Pólo 

Siderúrgico em Sepetiba. O objetivo é utilizar 

essa ferramenta para esclarecer a população 

local sobre os males desse projeto em 

detrimento do desenvolvimento do turismo e da 

pesca, que são potenciais explícitos da região.  

 

Sobre o tema Assessoria, se faz 

necessário e desafiador fazermos um 

planejamento das atividades levando em conta a 

carga horária de trabalho, de maneira que seja 

possível incluir novas demandas ao longo do 

caminho. Temos também que criar mecanismos 

para mensurar os resultados das oficinas 

realizadas pontualmente, trabalhos que 

solidificam parcerias, mas que muitas vezes não 

estão contemplados no planejamento. Entre 

esses trabalhos estão a colaboração em 

atividades de parceiros do PACS, os cursos na 

UNIPAZ, no Programa Educação Gaia, Ecovilas 

como o Parque Ecológico (Porangaba – SP) e 

outros. 

 

A saída de um pescador da Zona Oeste, 

local onde mora, por correr risco de morte, é um 

trabalho que demanda da equipe do PACS uma 

estratégia imediata. Buscaremos também a 

busca de mais conhecimento sobre aspectos 

jurídicos, a ampliação do trabalho junto à mídia, 

a articulação de denúncias (formais) 

internacionalmente (OIT, OCDE, ONU), o 

aprofundamento de discussões e coleta de 

documentos técnicos do Caso TKCSA.  

 

Buscaremos também o estreitamento 

das relações com os grupos que estão criando 

Ecovilas e Ecobairros, a intensificação da 

assessoria junto à Rede de Socioeconomia 

Solidária da Zona Oeste, a participação no 

Fórum Brasileiro de Economia Solidária (FBES) 

e a contribuir para a criação e estruturação de 

um grupo de produção no Comitê Popular de 

Mulheres. Trabalhos que exigirão da equipe 

investimento e dedicação em longo prazo. 

Pretendemos também analisar uma melhor 

forma de trabalharmos o tema “consumo” junto 

às universidades Para isso, buscaremos o apoio 

de experiências que vêm ocorrendo na Bahia, 

por exemplo.  

 

Em particular, vamos focalizar a ação 

em torno da criação de novos indicadores de 

riqueza que sirvam para definir metas de 

Oficina Trocas Solidárias e Consumo 
Ação Comunitária – Cidade Alta 
Foto: Arquivo PACS 
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planejamento do desenvolvimento. 

Participaremos na formação do movimento pelo 

Índice de Felicidade Interna Bruta (FIB), da 

formação de agentes promotores da realização 

de um ou mais projetos-pilotos e da preparação 

do 5º Congresso Internacional do FIB, em Foz 

do Iguaçu. 

 

O último eixo, porém não menos 

importante, é a pressão sobre os centros de 

poder. O PACS vem trabalhando durante anos 

em busca de mudanças que visam a melhoria na 

qualidade de vida das pessoas. Deste modo, 

também continuaremos investindo em espaços 

que promovam pressão frente aos poderes 

públicos. Um dos desafios para 2009 é a busca 

por um espaço próprio para comercialização e 

administração da Rede Socioeconomia Solidária 

da Zona Oeste, já que isso implica a articulação 

com o poder público local. Será fundamental um 

maior envolvimento dos grupos de produção 

com os quais trabalhamos em espaços 

estratégicos de pressão sobre os centros de 

poder, buscando inclusive colocar na agenda 

política do governo do estado do Rio de Janeiro 

e de alguns municípios, as feiras de agricultura 

familiar vinculadas às feiras de economia 

solidária. 

 

Os pareceres técnicos que estamos 

articulando com entidades renomadas da 

sociedade brasileira com relação à implantação 

da TKCSA; a retomada da participação do PACS 

no GTRI; a participação da Rede de 

Socioeconomia Solidária no FBES; as visitas 

junto com os pescadores aos ministérios para 

pressionar que se posicionem frente aos 

desmandos que estão ocorrendo na Baia de 

Sepetiba; a formalização de denúncias em 

relação à TKCSA no plano nacional e 

internacional; a realização de audiências 

públicas, tanto estaduais com municipais (Rio 

de Janeiro), com relação ao Pólo Siderúrgico; a 

articulações e discussões com o Paraguai e o 

governo brasileiro para rever o tratado de Itaipu; 

e a difusão do tema de Itaipu na sociedade 

brasileira, são algumas das estratégias 

pensadas intensificarmos a pressão frente aos 

centros de poder em 2009. 

 

 

 

Seminário Tecendo Redes: Fortalecendo as 
Potencialidades dos arranjos 
produtivos locais na Zona Oeste/RJ – 29/11/2008 
Foto: Arquivo PACS 
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5 - Programa Autodesenvolvimento: Práticas Autogest ionárias e Solidárias 
 
5.1 - Projeto 1.1: Práticas Socioeconômicas de Desenvolvimento Local  
Objetivo do projeto: Promoção de espaços de diálogo e formação capazes de estimular a criação de iniciativas socioeconômicas complementares para 
a erradicação da pobreza por parte dos grupos populares de produção e de organizações atuantes na Zona Oeste. 
 
 
Objetivo Específico: Implementação do Programa de Formação em 
Socioeconomia e Cultura Solidárias para 30 agentes locais, técnicos, 
estudantes, produtores e participantes de conselhos e fóruns. 

Resultado Alcançado: Programa de formação implementado (em mais uma 
etapa) a partir da formação de 22 agentes locais participantes das oficinas 
de gestão e viabilidade,o que possibilitou a garantia de continuidade do 
funcionamento de seis (6) grupos de produção;e a participação desses 
grupos em espaços de articulação na região (como a Rede 
SOCIOECOZO/RJ, outras instituições e redes), de forma crítica e propositiva 
em relação à viabilidade e sustentabilidade de seus empreendimentos, na 
perspectiva do Desenvolvimento Local. 
 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Realizar 16 oficinas de 
Gestão e Viabilidade 
socioeconômica com os 
grupos selecionados. 

Ter formado 30 agentes 
locais, técnicos, 
estudantes, participantes 
de conselhos e fóruns e 
produtores nos temas:  
produção, comercialização, 
viabilidade 
socioeconômica, consumo/ 
trocas solidárias e 
orçamento publico, 
possibilitando aos 
produtores maior 
compreensão em torno da 
organização da produção e 
da venda dos produtos. 
 
 

Foram realizadas 14 oficinas 
de Gestão e Viabilidade 
socioeconômica e 13 visitas, 
sendo oito (8) no processo 
de seleção e cinco (5) de 
monitoramento (envolvendo 
seis (6) grupos de produção 
durante o processo - 22 
pessoas diretamente).   
 

- Apropriação por parte de 22 
participantes (agentes locais, 
estudantes, participantes de 
conselhos, fóruns e 
produtoras) nos temas da 
produção, comercialização, 
viabilidade socioeconômica, 
consumo/trocas 
possibilitando o 
conhecimento da atividade 
afim; 
 
 
 
 

As 14 oficinas foram 
suficientes para o 
cumprimento do cronograma. 
A proposta do investimento 
em visitas aos grupos de 
produção durante o processo 
das oficinas contribuiu como 
monitoramento, avaliação do 
trabalho e intensificação do 
conteúdo. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

   - Maior confiança e 
autonomia por parte dos 
empreendimentos durante o 
processo de aprendizagem 
para discussão da 
composição dos preços de 
seus produtos; 
 
- Grupos discutindo a 
organização de seus 
empreendimentos a partir 
dos conhecimentos obtidos 
no curso; 
 
- Trocas entre os grupos de 
novas tecnologias para 
serem utilizadas na 
produção; 
 
- Aprimoramento na 
formação e consolidação do 
espaço de avaliação e 
planejamento permanente 
por parte da equipe técnica. 
 
 
 
 
 
 
 

- A realidade dos grupos e as 
exigências para superarem 
suas dificuldades cotidianas 
(problemas de saúde,  
resposta rápida no resultado 
da atividade, mudança de 
local de moradia) foram 
alguns dos motivos de 
afastamento de oito (8) 
pessoas das 30 previstas no 
planejamento.  Esses 
motivos também 
contribuíram para que um (1) 
grupo não fosse visitado no 
processo de monitoramento. 
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Objetivo Específico: Pactuação de ações sociopolíticas, econômicas e 
ambientais de sustentabilidade aos arranjos produtivos locais, tendo como 
perspectiva a definição de três (3) pontos de comercialização, envolvendo 
empreendimentos, entidades, organizações e composições institucionais 
através da atuação nas redes. E a elaboração junto com a população 
moradora da região do formato e conteúdo de ferramenta de comunicação 
local. 
 

Resultado Alcançado: Pactuação de ações sociopolíticas, econômica e 
ambiental de sustentabilidade aos arranjos produtivos locais, envolvendo 
sete (7) novos empreendimentos na Rede SOCIOECOZO/RJ, duas (2) 
redes, cinco (5) entidades de assessoria, 19 empreendimentos ao todo, um 
(1) movimento social, uma (1) fundação, um (1) banco público e uma (1) 
entidade privada. Foram definidos dois (2) pontos de comercialização. E 
ainda a constituição, junto à população local, de conteúdos e instrumentos 
para composição da ferramenta de comunicação local. 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Realizar a formação para 
iniciativas econômicas locais 
nos temas da gestão 
democrática, 
comercialização, políticas 
públicas, crédito solidário, 
trocas solidárias e consumo 
de maneira a potencializar  
os arranjos produtivos locais. 

Iniciativas 
socioeconômicas 
complementares na Zona 
Oeste, atuando em 
parceria com redes, 
estabelecimentos 
comerciais, organizações 
não governamentais, 
universidades, fóruns, 
instituições educacionais, 
universidades e gestores 
públicos da região. 

Foram realizados 17 
encontros de formação e um 
(1) seminário na Zona Oeste 
nos temas: comercialização, 
políticas públicas, crédito 
solidário, trocas solidárias, 
elaboração de projetos, 
organização em redes, crise 
internacional e consumo, de 
maneira a potencializar os 
arranjos produtivos locais.     
 
 Esses encontros envolveram: 
  
- 19 empreendimentos e 326 
pessoas diretamente. 

 - 13 empreendimentos 
ligados à Rede de 
Socioeconomia Solidária da 
Zona Oeste/RJ.  

 

- Seis (6) ligados às oficinas 
de gestão e viabilidade. 
 
 
 

19 Iniciativas 
socioeconômicas 
complementares na região 
da Zona Oeste atuando em 
parceria com redes, 
estabelecimentos 
comerciais, organizações 
não governamentais, 
universidades, fóruns, 
instituições educacionais, 
universidades e gestores 
públicos da região. 

- Criação do instrumento da 
Pesquisa da rede, 
construído coletivamente. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

  
- Um (1) representante do 
movimento social – 
CONLUTAS (Coordenação 
de Lutas). 

- Cinco (5) entidades de 
assessoria 

 
 

- Consolidação da equipe 
de finanças, criação da 
equipe de elaboração de 
projetos e ampliação do 
trabalho em rede articulado 
com instituições locais. 
 
 
- Elaboração coletiva e 
socialização do projeto para 
os participantes da Rede. 
 
- Abertura de diálogo com o 
Agencias do Banco do 
Brasil na região da Zona 
Oeste em busca de novas 
parcerias. 
 

- Intensificação da proposta 
de uma gestão democrática 
e participativa na Rede 
SOCIOECOZO. 
 
 
- A Rede SOCIOECOZO 
sente necessidade de ter 
um espaço próprio para 
comercialização, produção, 
cursos, reuniões. 
Entendemos que essa 
aposta é fruto de uma busca 
por autonomia e ampliação 
da mesma. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

    
- A partir do Seminário 
“Tecendo redes: 
Fortalecendo as 
potencialidades dos 
arranjos locais na Zona 
Oeste” – os participantes da 
Rede SOCIOECOZO 
solicitaram ao PACS uma 
intensificação na formação 
política para 2009. 

 

 

Realizar contatos com redes, 
estabelecimentos 
comerciais, organizações 
não governamentais, 
universidades, fóruns, 
instituições educacionais, 
universidades e gestores 
públicos da região para 
estabelecer parcerias com a 
Rede de Socioeconomia 
Solidária da Zona Oeste 
para implementação de 
arranjos produtivos locais. 

A Rede de Socioeconomia 
Solidária da Zona Oeste 
ter definido três (3) pontos 
de comercialização em 
diálogo com outras redes, 
estabelecimentos 
comerciais, organizações 
não governamentais, 
universidades, fóruns, 
instituições educacionais, 
universidades e gestores 
públicos da região, 
utilizando como um de 
seus instrumentos a 
ferramenta de 
comunicação local. 

- Realização de uma (1) 
reunião entre o representante 
da Rede CIEZO (Conselho 
das Instituições de Ensino 
Superior da Zona Oeste) e a 
Rede SOCIOECOZO.  
 
- Realização de um (1) 
encontro na Zona Oeste com 
a Rede de Agricultura Urbana 
e AS-PTA (Assessoria e 
serviços a projetos em 
agricultura alternativa). 

- Realização de uma (1) 
reunião com representante da 
Fundação Xuxa, na Zona 
Oeste.  
 
- Realização de uma (1) 
reunião com representante 
do evento Rio Oeste Export, 
que aconteceu durante  
evento em junho. 

 

- A Rede de Socioeconomia 
Solidária da Zona Oeste  
definiu dois (2) pontos de 
comercialização na Zona 
Oeste em diálogo com 
outras redes, 
estabelecimentos 
comerciais, organizações 
não governamentais, 
universidades, fóruns, 
instituições educacionais, 
universidades e gestores 
públicos da região, 
utilizando os conteúdos e 
instrumentos de 
composição da ferramenta 
de comunicação local. 
 
- A Rede de Agricultura 
Urbana contemplou na sua 
agenda de atividades de 
2008 as atividades da Rede 
SOCIOECOZO. 
 

A Rede participou de cinco 
(5)  espaços de 
comercialização, como efeito 
da articulação com outras 
redes no estado do Rio de 
Janeiro. Os grupos optaram, 
nesse momento, em não 
estabelecer pontos fixos de 
comercialização na Zona 
Oeste, mas sim estar 
participando de espaços a 
fim de ampliar as parcerias 
estando em locais com 
outras redes, fóruns e 
entidades de assessoria.  
A ferramenta de 
comunicação local é um 
instrumento composto de 
vários elementos (página na 
internet, jornais locais, 
panfletos, banners, rádio 
comunitária, banco de dados, 
etc. o que está no processo 
de composição. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

  - Realização de uma (1) 
Feira no dia 30/03/08 na 
Igreja de Santa Rita, em 
parceria com a Pastoral da 
Criança. 
 

- Tivemos uma socialização 
e apropriação por parte dos 
grupos da Rede 
SOCIOECOZO de 
tecnologias de plantio das 
hortas nos quintais e da 
agenda de atividades 2008 
da Rede de Agricultura 
Urbana  
 
- A rede recebeu convite 
da AS-PTA para participar 
do Encontro Metropolitano 
de Agroecologia. 
 

 

Objetivo Específico: Identificar avanços, desafios e a apropriação do 
conhecimento apreendidas pelos sócios da Casa da Confiança na 
condução de seus empreendimentos 

Resultado Esperado: 30 sócios capacitados na CdC e 25 (em média)  sócios 
presentes nas reuniões mensais; se apropriando dos processos da Cada da 
Confiança.   
 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Realizar formação e 
desenvolver um trabalho de 
organização interna da Casa 
da Confiança (CdC) junto 
aos sócios. 

A Casa da Confiança ter 
criado mais um Mutirão. 

O PACS assumiu a função 
de produzir a ata das 
reuniões regulares da CdC.  
Trabalhou insistentemente 
na formação das/dos 
participantes associando a 
prática da CdC com sua 
sistematização e teorização 
e promovendo sessões de 
filmes com debate. 

A CdC contribuiu com a 
formulação e consolidação 
da proposta de finanças para 
os membros da Rede 
SOCIOECOZO/RJ. 

A CdC tentou abrir espaços 
comunitários para a criação 
de novos mutirões, fazendo 
reuniões em bairros. 
Contudo, nenhum mutirão 
novo surgiu destes esforços. 
No planejamento de 2009 
enunciamos novas 
abordagens para alcançar 
esta meta. 

Contribuir para ampliação da 
articulação com outras 
parcerias incluindo a Rede 
de Bancos Comunitários. 

A Casa da Confiança ter 
elaborado um sistema 
contábil profissional. 

Em novembro, fizemos uma 
visita ao Banco Palmas, em 
Fortaleza, que inclui ricos 
intercâmbios, visitas  

Elaboração de um sistema 
contábil por parte dos 
membros participantes das 
reuniões ordinárias. 

O sistema contábil da CdC 
alcançou um nível superior, 
mas ainda precisa superar 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

  bancos em outros municípios 
e algumas palestras nossas 
à equipe do Banco. A 
perspectiva em médio prazo 
é que a CdC venha a 
participar da Rede de 
Bancos Comunitários. 

 
outra etapa para tornar-se 
realmente profissional. Isto 
faz parte do planejamento 
para 2009. 

 

Atividades Não Planejadas Justificativas 

Articulação para garantir a participação dos grupos da Rede e do Gestão e 
Viabilidade na Feira de Economia Solidária no Rio com Vida -  Fórum 
Social Mundial – 26/01/2008.  

A possibilidade de comercialização, articulação e de formação no evento do 
Rio com Vida foi o que nos motivou a investir nessa atividade. Um dos 
resultados dessa atividade foi o contato com um (1) dos grupos, que 
participou das oficinas de gestão e viabilidade e da Rede. 

Realização de (1) Feira de Trocas no Rio com Vida - Fórum Social Mundial 
– 26/01/2008. envolvendo os grupos da Rede, Gestão e Viabilidade e 
demais da Economia Solidária do estado.  

O Tema das Trocas Solidárias vem sendo trabalhado pelo PACS há muito 
tempo apesar de ter mudado de configuração e estratégia, saindo do 
formato de feiras de trocas e procurando potencializar as trocas que já 
acontecem em vários espaços, comunidades, grupos. Consideramos 
importante a participação nesse evento como forma de reafirma a 
importância do projeto das Trocas Solidárias, em especial para os 
empreendimentos da Economia Solidária.  

 Foi uma oportunidade para os empreendimentos na parte de formação e 
para a ampliação de seus contatos. Um resultado importante adquirido foi o 
contato do PACS com o grupo FOFE, que depois participou das oficinas de 
Gestão e Viabilidade e se inseriu na Rede SOCIOECOZO. 

Realização de uma (1) exposição sobre  Educação Popular e Economia 
Solidária por Robson Patrocínio, no Seminário ELOS – Educação 
Libertadora Organizando Solidariedade – 22 e 23 de fevereiro 2008 – 
Bahia/Salvador. Projeto “Educadores/as Sociais em Salvador”. 

Essa atividade foi importante para o PACS, pois consolidou a parceria com 
o Instituto de Filosofia da Libertação (IFIL), instituição que nos fez o convite 
para esse evento. Também foi importante para dar visibilidade às propostas 
da instituição na temática da Educação Popular e Economia Solidária. 

Realização de quatro (4) oficinas no Curso do Rio entre 21 a 25 de julho 
em parceria entre o PACS e grupo da Rede SOCIOECOZO. 

Essa atividade permitiu, mais uma vez, a consolidação da parceria com 
ISER. Para além disso, o PACS dividiu parte da formação com uma 
representante do grupo Criative Eco Arte, grupo pertencente à Rede 
SOCIOECOZO, ampliando a parceria com a Rede e valorizando o saber 
popular.  
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Programa Autodesenvolvimento: Práticas Autogestioná rias e Solidárias 
5.2 Projeto 1.2: Ecovilas e Ecocidades  
Objetivo do projeto: Equipe capacitada no tema das Ecovilas e Ecobairros a partir da pesquisa e articulação com as experiências que estão em curso. 
 
Objetivo Específico: Sensibilização e capacitação da equipe PACS nos temas 
das Ecovilas e Ecobairros. 

Resultado Alcançado: Equipe PACS formada nos temas propostos a 
partir da elaboração de 1 dobradura e da ampliação dos contatos e 
sistematização das fichas de formação. 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Elaborar dobradura sobre o tema: 
“Desenvolvimento e Justiça 
Ambiental”, contribuindo assim 
com a troca de informações sobre 
novas tecnologias ecológicas e 
outros temas trabalhados pelo 
PACS ebuscando articular as 
dimensões crítica, propositiva e 
criativa, que fazem interagir o 
tema da Justiça Ambiental e das 
Ecovilas com as dívidas social e 
ecológica. 

Ter colocado a disposição 
os conteúdos dos temas 
trabalhados pelo PACS e 
ainda a forma de acesso às 
tecnologias alternativas 
pesquisadas, na 
perspectiva de informar e 
formar técnicos do PACS, 
outros  técnicos, 
estudantes, participantes de 
conselhos, redes, fóruns e 
produtores no tema 
proposto na dobradura. 
 

Foi elaborada uma (1) 
dobradura, envolvendo 
quatro (4) técnicos da 
equipe. 

- Intensificação da formação 
da equipe para elaborar o 
conteúdo da dobradura. 
 
- Finalização da 
sistematização do material 
da pesquisa das 
experiências visitadas. 

- A socialização do 
material na perspectiva 
de informar e formar, 
técnicos do PACS, 
outros técnicos, 
estudantes, 
participantes de 
conselhos, redes, 
fóruns e produtores no 
tema proposto na 
dobradura será 
realizada em 2009. Isso 
se justifica pelo fato da 
dobradura ter sido 
publicada em dezembro 
de 2008. 
 
- Também em 2009, o 
material da pesquisa 
das experiências 
visitadas ganhará forma 
de publicação. 
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Objetivo Específico: Formação do público das Ecovilas e Ecobairros nos temas 
da Socioeconomia Solidária. 

Resultado Alcançado: Formação do público das Ecovilas e Ecobairros 
realizada a partir de seis (6) encontros e seminários de formação 
envolvendo 665 pessoas e, ainda, a articulação com a Rede de Justiça 
Ambiental. 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Realizar formação sobre 
Desenvolvimento Integral 
Sustentável e 
Socioeconomia Solidária 
para o público das Ecovilas e 
Ecobairros através de cursos 
e seminários. 

Ter ampliado a motivação dos 
participantes para práticas de 
Socioeconomia Solidária numa 
perspectiva ecológica. 

EDUCAÇÃO GAIA - Seminário 
sobre Socioeconomia Solidária 
e o Reencantamento do 
Mundo, módulo do curso de 
formação em Ecovilas, 
unidades promotoras de 
desenvolvimento com 
autogestão solidária e 
sustentabilidade. 40 
participantes - São Paulo – 
14.05.08. 
 
MOVIMENTO PELA 
REVITALIZAÇÃO DO RIO 
SÃO FRANCISCO -   
Participação na Conferência 
dos Povos do Rio São 
Francisco e do Semi-Árido. 
Fizemos a Análise de 
Conjuntura no início da 
Conferência, com Derli Casali. 
Colaboramos nos trabalhos de 
grupos e participamos da visita 
ao acampamento Salitre, do 
MST, onde fomos escolhidos 
para falar em nome das 
entidades e pessoas de fora 
da região, na recepção da 
gente do acampamento ao 
nosso grupo, liderado por Dom 
Luiz Cappio. Sobradinho, BA, 
25-29.02.08. 220 participantes. 

Motivação das/dos 
participantes para 
envolvimento ativo em 
atividades de Economia 
Solidária em seus espaços 
de trabalho, numa 
perspectiva ecológica. 
Educação Gaia está 
organizando um curso no 
Rio e deseja que o PACS 
faça parte dele desde o 
início. 
 
A interação da situação da 
luta pela revitalização do 
Rio com a realidade macro 
permitiu uma definição mais 
clara e correta das 
estratégias de ação a 
desenvolver pelo 
movimento. Novos convites 
subseqüentes para outras 
assessorias indicam o 
interesse dos participantes 
no aporte que o PACS lhes 
traz. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

  INSTITUTO VISÃO FUTURO – 
PARQUE ECOLÓGICO –  
Participação nos eventos 
relacionados com o ÍNDICE 
FIB – Felicidade Interna Bruta. 
 
Palestra e debate sobre um 
indicador de felicidade no 
contexto do desenvolvimento 
integral, em mesa redonda 
com Dasho Karma Ura, do 
Butão, e Susan Andrews. 
Unicamp, Campinas 31/10/08, 
250 participantes. 
 
Seminário sobre o FIB, desafio 
para o Brasil, Parque 
Ecológico, Porangaba, 
12/11/08, 120 participantes.  
 
UNIPAZ- Minas Gerais: 
Animação do módulo do Curso 
de Formação Holística de 
Base, sobre o tema 
“Socioeconomia Solidária e o 
Reencantamento do Mundo”. 
Instituto Renascer da 
Consciência (ecovila em 
formação, Caetés, MG), 35 
participantes. 11-13.04.08 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Participar e contribuir com a 
Rede Justiça Ambiental a 
partir da divulgação de 
artigos relacionados ao tema 
justiça ambiental. 

Ter ampliado o número de 
pessoas, grupos, instituições, 
redes e fóruns em contato com 
o tema justiça ambiental e 
temas afins, numa perspectiva 
crítica, propositiva e criativa. 

Ao longo do ano, divulgamos 
mensagens e causas 
abraçadas pela RBJA a 
diversos atores. Levantamos 
em nossos seminários e 
cursos diversos temas 
trabalhados pela RBJA. 
Participamos de diálogos 
eletrônicos da RBJA 
relacionados a temas com os 
quais o PACS vem 
trabalhando. 

Ampliamos, assim, o 
número de pessoas, grupos, 
instituições, redes, fóruns 
em contato com o tema 
justiça ambiental e temas 
afins, numa perspectiva 
crítica, propositiva e criativa. 
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Programa Autodesenvolvimento: Práticas Autogestioná rias e Solidárias 
5.3 Projeto 1.3: Mulheres e Socioeconomia  
Objetivo do projeto : Mulheres participantes dos cursos capacitadas a difundir a compreensão sobre questões econômicas junto a outras mulheres e 
junto a organizações populares, sociais e atuando em movimentos sociais, de mulheres, no Comitê Popular de Mulheres e na Marcha Mundial de 
Mulheres. 
 
Objetivo Específico: Continuar desenvolvendo um processo de formação no 
tema de Mulheres e Economia, para difundir este debate junto às mulheres, 
organizações comunitárias, populares, sindicais, movimentos sociais e de 
mulheres. 
 

Resultado Alcançado:  A participação e interação das mulheres nos espaços 
públicos, interferindo nos centros de poder. O avanço na construção de 
novos espaços de formação promovidos durante o ano de 2008, permitindo 
a difusão do debate e o amadurecimento político das mulheres discutindo o 
modelo desenvolvimento da sociedade atual, como também sendo 
multiplicadoras dessas formações/informações em seus espaços de 
moradia.  

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

3º Seminário de Economia e 
Feminismo: Mulheres 
Construindo um Mundo 
Melhor. 

30 Mulheres aptas a realizar 
formações (debates, 
oficinas, entre outras.) sobre 
os temas macroeconômicos 
e feminismo. 
 

Realizamos o 3º Seminário 
em Teresópolis-RJ, região 
serrana, onde estiveram 
presentes 30 mulheres e 10 
crianças, de todo o Estado 
do Rio de Janeiro, das 
diversas organizações e 
movimentos sociais, 
discutindo os temas Gênero 
e Economia Solidária, A 
militarização das periferias 
urbanas, A sustentabilidade 
da vida humana, pensando o 
modelo estrutural da pobreza 
na sociedade capitalista.  
 
 
 
 
 
 
 

Maior participação das 
mulheres nos espaços 
públicos, tais como 
conselhos de saúde, 
audiências públicas, atos  
públicos do Dia Internacional 
da Mulher, Dia da 
Trabalhadora e do 
Trabalhador. Participação na 
construção de seminários e 
oficinas temáticas, com base 
nas discussões dos temas: 
Economia Solidária, 
Soberania Alimentar, 
Violência Contra a Mulher.  
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

7ª Turma do Curso de 
Mulheres e Economia 1 

30 Mulheres familiarizadas 
com os conceitos de 
feminismo e economia para 
decidirem autonomamente 
quanto a se organizar em 
movimento. 
 

O curso aconteceu na Zona 
Oeste-RJ no primeiro 
semestre de 2008.   

Mulheres fortalecidas na luta 
pelos seus direitos e 
engajadas em grupos 
organizados de mulheres, 
como também participantes 
do Comitê Popular de 
Mulheres-RJ. 
 
 

 

1ª Turma do Curso de 
Mulheres e Economia 2: 
Desenvolvimento e Trabalho. 

30 Mulheres aptas a lutar 
para mudar a realidade, seja 
da sua vida privada ou do 
mundo. Ou seja,  
organizadas em movimento, 
multiplicando os conteúdos 
apreendidos. 

Curso II Mulheres e  
Economia – Projeto-piloto, 
realizado em quatro (4)  
módulos no Centro – RJ.   
 

As mulheres que concluíram 
o curso sentiram-se 
motivadas a fazer parte da 
equipe de elaboração do 
curso II Mulheres e 
Economia, dando sugestões 
de metodologia, textos, etc. 

As mulheres sentiram 
necessidade de mais tempo 
para os estudos dos temas 
sugeridos durante o curso. 
Tanto que o curso de 
Mulheres e Economia II, em 
2009, será realizado com 
seis módulos. 

Uma (1) Oficina de Mulheres 
e Socioeconomia Solidária 
com as Mulheres da Rede 
de Socioeconomia Solidária 
da Zona Oeste-RJ 

Mulheres da Rede de 
Socioeconomia Solidária da 
Zona Oeste (Rede 
SOCIOECOZO-RJ) 
participando do Curso de 
Mulheres e Economia I. 

Esta oficina foi realizada no 
mês de abril de 2008 com o 
objetivo de sensibilização 
para participação no Curso I 
Mulheres e Economia. 
 

Quatro (04) mulheres da 
Rede SOCIOECOZO – RJ, 
participando do Curso 
Mulheres e Economia I 

 

Duas (2) Visitas de 
reencontro com grupos que 
fizeram o curso de Mulheres 
e Economia nas primeiras 
edições e estão afastados, 
para convidar  para o Curso 
de Mulheres e Economia II. 

Ter revitalizado a relação 
com grupos de mulheres do 
estado do Rio de Janeiro.  

Ex-alunas dos cursos 
Mulheres e Economia nas 
reuniões mensais do Comitê 
Popular de Mulheres-RJ 

Maior interação entre as 
comunidades do estado do 
Rio de Janeiro, discutindo os 
temas debatidos nos cursos. 

 

Estimular a realização de um 
(1) seminário local sobre a 
temática do projeto. 

Fortalecer os processos de 
articulação na comunidade 
por parte das formandas. 

Este estímulo vem sendo 
provocado no decorrer de 
nossas oficinas, seminários 
e cursos. 

Mulheres do Comitê Popular 
de Mulheres- RJ estudando 
mais os temas atuais a partir 
da análise crítica da crise 
mundial e suas 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

   conseqüências, para 
posterior organização de um 
seminário local. 

 

Realizar, no mínimo, uma (1) 
reunião por mês de 
discussão, contribuindo para 
o estudo da teoria 
econômica feminista. 

Equipe do PACS e/ou 
mulheres da Zona Oeste 
apropriadas dos textos das 
Economistas Feministas, e 
aptas a produzir textos 
próprios.  
 

Criação do Grupo de 
Estudos Feministas (GEF) 
em abril deste ano para 
discussão dos temas que 
apresentam a economia 
numa perspectiva feminista. 
 
Realização de cinco (5) 
encontros durante o ano. 

Reuniões enriquecedoras, 
motivando o grupo a utilizar 
recursos audiovisuais e 
bibliografias que estimulem 
ainda mais o 
desenvolvimento profissional 
da equipe técnica. 

 

Oficinas Temáticas de 
popularização dos conceitos 
de macroeconomia e a 
invisibilidade do trabalho das 
mulheres no meio público e/ 
ou privado. 

Sujeitas sociais 
comprometidas com o 
desafio de modificar a 
condição de machismo nas 
relações humanas entre 
pessoas do gênero feminino 
e do gênero masculino. 
 

Oficina Mulheres Cantadas  
 
Oficina do Orçamento 
Público 
 
Oficina Mulheres na luta por 
um outro modelo de 
desenvolvimento 
 
Ato soberania Alimentar 
 

A oficina do orçamento 
reuniu cerca de 20 mulheres 
que passaram a ter uma  
percepção crítica a respeito 
de como influenciar no 
orçamento público de seu 
município.  
 
A oficina mulheres na luta 
por um outro modelo de  
desenvolvimento reuniu 45 
mulheres que passaram a  
compreender o quanto a 
população é enganada e 
prejudicada com a visão de 
desenvolvimento capitalista, 
o que motivou a equipe a 
realizar mais uma oficina que 
ao final resultou na 
organização e realização de 
um ato no mês de outubro 
em defese da Baía de 
Sepetiba e contra os 
impactos sócio-ambientais 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

   causados pela CSA – 
Tyssemgrüpp na Zona 
Oeste, como também 
panfletagens e exposição de 
cartazes sobre o tema da 
Soberania Alimentar no 
calçadão de Campo Grande-
RJ. 

 

Construir materiais de apoio 
para as formações. 

Um (1) vídeo de Mulheres e 
Trabalho 
 
Um (1) Semeando com a 
experiência da formação de 
Mulheres e Economia que 
desenvolvemos desde 2004. 
 
 
 

Produção do vídeo 
Mulheres e o Mundo do 
Trabalho. 
 
Lançamento do Vídeo 
Mulheres e o Mundo do  
Trabalho, em  
22/08/2008, no auditório 
Do Sindicato dos petroleiros 
(Sindipetro – RJ). 
 
Sistematização das  
experiências do Curso  
Mulheres e Economia I. 
 

O lançamento do vídeo 
provocou uma repercussão 
bastante positiva da platéia, 
cerca de 90 pessoas que 
lotaram o auditório e de pé 
aplaudiram a exibição e 
parabenizaram as autoras do 
vídeo.  
 
Convites para as 
protagonistas e autoras 
debaterem o vídeo Mulheres 
e o Mundo do Trabalho   

 

Objetivo Específico: Articular e difundir quanto aos temas de Economia e 
Feminismo; a REF, MMM, e CPM no estado do Rio de Janeiro. 

Resultado Alcançado: 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Debates co-organizados 
PACS (Políticas Alternativas 
para o Cone Sul) e REF 
(Rede de Economia e 
Feminismo): Mulheres e a 
Luta de Resistência contra 
este Modelo de 
Desenvolvimento. 

Mulheres discutindo sobre o 
tema proposto em suas 
comunidades    

Duas Oficinas sobre o tema 
Mulheres na Luta por um 
outro modelo de 
desenvolvimento. 

Temas macro-econômicos 
apresentados. Discussão 
com a área de Eco-
desenvolvimento em relação 
à implementação da  
transnacional CSA- Thyssen 
Kruppe, na Baía de Sepetiba 
 

Os debates se deram a partir 
de discussões trazidas pelas 
mulheres residente na região 
da Zona Oeste da cidade do 
Rio de Janeiro, nas oficinas  
temáticas que aconteceram  
bairro de Campo Grande-RJ   
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Um (1) Seminário da REF 
em parceria com a 
ASPLANDE (Assessoria, 
Planejamento e 
Desenvolvimento) para o 
público do FCP (Fórum de 
Cooperativismo Popular) de 
Diálogo entre Economia 
Solidária e Economia 
Feminista. 

Mulheres atuantes no FCP 
(Fórum de Cooperativismo 
Popular) construindo 
espaços de auto-
organização das mulheres 
nos eventos/reuniões do 
FCP. 

Cinco (5) reuniões 
organizativas 
para a preparação do  
Seminário Mulheres  
Tecendo uma outra  
Economia . 
 
Realização do Seminário 
Mulheres Tecendo uma 
outra economia no dia 
22/08/2008 no Sindipetro-RJ 

No seminário, as mulheres 
participantes montaram uma 
comissão para elaboração 
de uma carta compromisso a 
respeito do posicionamento 
dos órgãos públicos em 
relação à economia solidária 
levando em conta a questão 
de gênero. Assim como 
também a proposta de que o 
seminário aconteça em 2009 
com dois dias de duração. 
 

 

Participar das reuniões 
nacionais da REF (Rede de 
Economia e Feminismo). 

 Ter trocado informações 
com as outras entidades 
membro da Rede. 

Apresentação das atividades 
PACS x REF, no decorrer do 
exercício.  

Ter trocado saberes com as 
instituições participantes da 
REF sobre as ações 
discutidas em suas áreas de 
atuações como também 
sobre os temas debatidos 
durante o ano: Meio 
Ambiente, A crise mundial, 
Soberania Alimentar, 
Mulheres e o mundo do 
trabalho, Violência contra a 
mulher, Saúde da mulher, 
Economia Solidária. 
 

 

Participar do GT de 
Formação da MMM-
RJ(Marcha Mundial das 
Mulheres) construindo 
atividades sobre alternativas 
econômicas, integração e/ou 
desenvolvimento e trabalho. 

Ter realizado duas (2) 
atividades de formação com 
o conjunto das militantes da 
MMM, no Rio de Janeiro. 

Participação no GT da MMM 
discutindo e sugerindo temas 
para debates nos espaços 
de formação, como 
seminários, reuniões e 
organizações de atos 
públicos. 
 

Mulheres atuantes na MMM 
e discutindo alternativas 
econômicas para o modelo 
de desenvolvimento do país.  

 



PACS – Relatório de Atividades 2008 

 

32 

 

 

 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Contribuir nas reuniões 
mensais do Comitê Popular 
de Mulheres com textos, e 
exposições sobre economia 
e feminismo. 

Mulheres do com realizando 
pesquisa, atividades de 
formação, e produção de 
conhecimento em suas 
comunidades, regiões, 
espaços de militância, no 
estado do Rio de Janeiro. 

Participação mensal da 
equipe PACS nas reuniões 
com discussões sobre 
Mulheres e Economia, 
totalizando 12 durante o ano. 

As reuniões mensais do 
Comitê provocou o 
fortalecimento das mulheres 
que motivadas formaram  
grupos de produção de bolsa 
ecológicas como forma a 
construir a autonomia 
financeira do grupo. 

Participação nas quatro (4) 
reuniões de organização do 
Ato do dia do trabalhador(a). 
Realização da aula pública 
sobre a invisibilidade do 
trabalho da mulher e sobre o 
salário mínino no ato do 
Calçadão em Campo Grande 
do dia do trabalhador(a). 
 
Batucada feminista e 
panfletagem em Sepetiba 
pelo Grito das/os 
Excluídas/os 
 
Assessoria nas atividades do 
Comitê Popular de Mulheres 
– RJ, na área de gestão e 
viabilidade econômica na 
contribuição do como fazer 
um livro caixa, prestação de 
contas, logomarca, 
confecção das bolsas 
ecológicas, etiquetagem. 
 
Assessoria na prestação de 
contas para o Projeto Ângela 
Borba. 
 
Organização e participação 
na Batucada Feminista 
realizada em Sepetiba, Zona 
Oeste-RJ, na semana da 
Alimentação, discutindo o 
tema Soberania Alimentar 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

    Panfletagem no calçadão de 
Campo Grande-RJ no dia 
14/10 para divulgação do 
tema Soberania Alimentar e 
chamada para o ato no dia 
16/10  
 
Participação no Ato pela 
Soberania Alimentar no dia 
16/10 no Centro-RJ   
 

Colaborar com outras 
entidades feministas 
membros da Rede de 
Economia e Feminismo e/ou 
Marcha Mundial das 
Mulheres) em iniciativas 
pontuais de formação. 

Ter  participado de duas (2) 
atividades. 

Participação nos encontros 
mensais em reuniões anuais 
e seminários da MMM x REF 
com apresentação de textos 
e sugestões de metodologia 
de formação.  

Mulheres do Comitê / MMM 
recebendo convites para 
participação em debates, 
seminários e oficinas para 
discutir sobre os temas 
discutidos durante o ano.  
 

 

Atividades Não Planejadas Justificativas  
Panfletagem em Campo Grande (calçadão) pela semana da Soberania 
Alimentar. 
 
 

Priorizar a interação e solidariedade com os diversos grupos e movimentos 
sociais organizados da sociedade civil, com o intuito de unificar as lutas na 
perspectiva de contribuir para a possibilidade de construção para um outro 
modelo de desenvolvimento.  
 

 

Assessoria ao Comitê Popular de Mulheres - RJ na prestação de contas do 
Projeto Ângela Borba. 
 

No ano de 2007 o Comitê Popular de Mulheres-RJ ganha o concurso do 
Fundo de Recursos Ângela Borba de apoio a mulheres para a confecção 
de produtos artesanais, como primeiro recurso financeiro para o grupo.   
    

 

Assessoria ao Comitê Popular de Mulheres - RJ na formação do grupo de 
produção de bolsas ecológicas. 
 

O Comitê Popular de Mulheres, desde a sua constituição em março 2006, 
tem como meta a construção para o processo de sua autonomia política e 
financeira. Neste sentido, faz-se necessária a contribuição na formação de 
autogestão das mulheres participantes do mesmo, através de discussões 
de composição de preços, sugestões de logomarcas e divulgação do 
produto idealizado.     
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6 - Programa Ecodesenvolvimento: Para Além das Amar ras da Dominação 
6.1 - Projeto 2.1: Dívidas, IFIs e Orçamento 
Objetivo do projeto: Pessoas e organizações de Movimentos Sociais informadas e conscientes sobre Dívida, IFIs e Orçamento Público, sua 
interrelação e impacto sobre o cotidiano, mobilizadas e articuladas em redes para influenciar os Centros de Poder. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Específico: Ter ampliado e aprofundado o processo de formação de 
formadores (as) na Zona Oeste e no Brasil, em parceria com a RJB e a RBIFM.   

Resultado Alcançado: Número de formandos comprometidos com a 
reprodução de cursos sobre Orçamento, Dívida e IFIs em suas regiões de 
atuação; ampliar o número de organizações e movimentos envolvidos com 
as denúncias contra a TKCSA; número de publicações concluídas, 
impressas e trabalhadas em oficinas; número de oficinas e seminários 
realizados; número de artigos produzidos. 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Realizar um curso de formação 
de formadores sobre 
Orçamento, Dívida e IFIs em 
parceria com  a  RJB e RBIFM.  
 
 
 

Formandos comprometidos 
com a realização de cursos 
nas suas regiões de origem.  
 
 
Ampliação do trabalho das 
redes nas regiões de origem 
dos formandos.  

Curso de formação de 
multiplicadores realizado no 
mês do Julho no Rio de 
Janeiro.  

Maior entrosamento e 
aprofundamento dos 
conhecimentos para os/as 
participantes que estão 
atuando em diversos estados 
do Brasil.  

 

Realizar a segunda edição do 
curso sobre Orçamento, Dívida 
e IFIs na Zona Oeste do 
município do Rio de Janeiro.  

Redes e articulações locais 
mais qualificadas para 
incidir sobre a formulação e 
execução de políticas 
públicas.  

Não foi realizada como 
prevista.  Não fizemos na 
Zona Oeste. Realizamos um 
em conjunto com a rede 
Jubileu Sul sobre essa 
temática para formador@s de 
vários estados. 

.   Problemas com a redução da 
equipe. 

Realização de dois seminários 
da Zona Oeste sobre dívida, 
desenvolvimento e impactos 
ambientais.  

A partir do diagnóstico 
apresentado durante o 
seminário, conhecer os 
impactos sobre a Zona 
Oeste decorrentes do 
processo de industrialização 
em curso.  
 

O nome do primeiro 
seminário foi “Pólo 
Siderúrgico de Sepetiba: 
Desenvolvimento 
para quê? Para quem?”. Foi 
realizado no dia 27 e 28 de 
junho tendo participado mais 
de 100 pessoas da região 
representando mais de 30 
organizações atuantes na 
área. 

De lá saímos com um 
programa de trabalho que 
tem servido para orientar as 
ações locais de articulação, 
formação e mobilização para 
lidar com o caso TKCSA. 
Resultou do evento também 
uma DECLARAÇÃO Política 
sobre os empreendimentos 
que serão instalados na 
região. 
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Objetivo Específico: Subsidiar e Potencializar a capacidade de pressão das 
Redes sobre os centros de poder. 

Resultado Alcançado: Participação ativa nas redes; número de eventos 
promovidos por estas redes dos quais participamos; número de audiências 
públicas articuladas e realizadas nos temas correlacionados com as redes; 
materiais produzidos para debate. 
 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Participar das reuniões da 
Rede Jubileu Sul Brasil e 
Américas contribuindo no 
processo de articulação com 
outras redes e fóruns no 
Brasil e na América Latina e 
Caribe. 
 

Maior articulação entre as 
diferentes redes e suas 
temáticas específicas de 
modo a potencializar a 
incidências sobre os centros 
de poder.  

08/março – reunião JSB 
Brasília.  
 
02 a 09/Maio – reuniões em 
Quito sobre a CAIC pelo 
JSA. 
 
09 a 17/Maio – TPP e 
cumbre de los pueblos (JSA) 
– LIMA. 
 
10 a 16/julho – reunião 
coordenação JSA – 
Manágua. 
 
4 Setembro – Reunião de 
coordenação na sede do 
PACS 
 

Ao longo do ano participamos 
de todas as redes, colaborando 
com atividades conjuntas e 
alimentando os debates. 

 

Realizar uma oficina sobre 
Dívida Pública no Fórum 
Mundial de Educação 2008. 

Educadores capazes de 
trabalhar com o cartaz mural da 
dívida. 

Realização de um curso 
nacional de formação. 

Trabalhamos com 35 agentes de 
todo o Brasil em que  o tema da 
dívida ambiental ganhou destaque 
e realização da assembléia que 
acontece a cada dois anos. 
Atividades relacionadas com a 
Cúpula dos Povos do Sul, que 
aconteceu em Salvador nos dias 13 
e 14 de dezembro. 
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Objetivo Específico: Ter contribuído para o debate econômico  sobre 
temas relacionados ao endividamento público e para a formulação de 
políticas alternativas sobre esses temas e tê-las difundido para 
movimentos sociais, redes, organizações e através da imprensa. 

Resultado Alcançado: Número de publicações finalizadas; número de artigos 
elaborados, bem como de oficinas e seminários realizados onde esses materiais de 
apoio podem ser trabalhados com o objetivo de fortalecer as lutas de resistência e de 
enfrentamento. 
 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis Divergências 

Produção de um artigo por 
bimestre dedicado ao 
tema da dívida pública e 
os seus impactos.  
 

5 artigos publicados e 
difundidos. 

Artigo “A dívida maquiada” 
publicado no Le Monde 
Diplomatique Brasil de 
Maio/2008. 
 

Publicação de um informativo 
que tem a crise como seu 
principal assunto abordado. 
 
Como vínhamos 
desenvolvendo também 
atividades de fortalecimento 
da luta dos pescadores, 
procuramos desenvolver  
artigos que abordavam o 
tema da dívida social e 
ecológica com esse grande 
empreendimento. Foram 
produzidos três artigos sobre 
o assunto.  
 
1 – Artigo sobre os aspectos 
relacionados com as 
violações trabalhistas do 
caso. 
 
2 – Artigo enfatizando os 
aspectos relacionados às 
violações dos direitos 
humanos, publicado no 
Relatório Brasileiro de Direitos 
Humanos, 2008. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis Divergências 

   3 – Artigo –em português e 
inglês- contendo os aspectos 
gerais e jurídicos do caso 
TKCSA, utilizado para divulgar a 
luta no plano nacional e 
internacional. 

 

Produção de um diagnóstico 
sobre conflitos 
socioambientais na Zona 
Oeste no âmbito da pesquisa 
“A dimensão Micro e Macro 
do processo de 
sobreendividamento público 
brasileiro: construindo 
metodologias de medição de 
impacto para o caso da Zona 
Oeste.” 
 

Apropriação pela equipe do 
PACS sobre os conflitos 
sócio-ambientais existentes na 
Zona Oeste  
 
Produção de subsídios para a 
construção de indicadores 
sobre dívida histórica, social e 
ambiental.  

Produzir materiais de apoio 
(cartilhas, resumos dos 
estudos de caso etc) para o 
trabalho de sensibilização na 
região de implantação da 
empresa 

De todo o trabalho de pesquisa, 
foram produzidos durante o ano 
diferentes materiais. São eles:  
 
ESTUDO DE CASO: Resultou do 
diagnóstico da região, contem as 
informações mais atualizadas 
que conseguimos reunir sobre a 
empresa e a região. 1.000 
cópias. 
 
GIBI: Ao longo de nossas 
atividades de formação na Zona 
Oeste, recebemos de uma 
moradora local desenhos 
elaborados por sua filha, também 
moradora da Baía de Sepetiba. 
Com o objetivo de fortalecer a 
luta, avançar nas atividades de 
formação de base e incentivar 
talentos locais,  formatamos e 
finalizamos uma publicação 
sobre a TKCSA com esses 
desenhos. 

 

Apoiar o trabalho 
secretaria executiva 
nacional (São Paulo) e 
Continental (Buenos 
Aires) de Jubileu Sul. 

Operacionalização e 
acompanhamento das 
ações definidas e 
planejadas pelas 
coordenações nacionais e 
continentais. 
 

Participação em diversas 
reuniões. (supracitadas) 
Produção de artigos 
(supracitados) 
Assembléia do Jubileu - 10 
a 12/08-  Salvador. 
 

Ao longo do ano, participamos 
de todas as redes, 
colaborando com atividades 
conjuntas e alimentando os 
debates. As atividades do 
Jubileu contaram também 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis Divergências 

  Levamos o caso da CSA 
para a mesa de abertura 
da assembléia onde as 
populações afetadas pelos 
chamados projetos de 
desenvolvimentos se 
colocaram como credores 
da dívida social e 
ambiental.  Isac de Souza, 
pescador de Pedra de 
Guaratiba foi um dos 
depoentes e participou de 
toda assembléia. 
 
2 e 3 de Setembro –
“Seminário Financiamento 
ao desenvolvimento: 
mudanças e continuísmo” 
no CORECON-RJ 
 
27-28 de Novembro – 
Reunião de coordenação -  
Brasília. 

com a participação de 
representantes e lideranças 
dos pescadores que estão 
sendo impactados pela 
TKCSA. 

 

Fortalecer o Conselho 
Político da Auditoria 
Cidadã, criado com apoio 
e trabalho do PACS.  

Contribuir para que o 
conselho ganhe visibilidade 
e se consolide como 
interlocutor político de 
pressão junto aos centros 
de poder. 

  Não houve reunião em 2008 

Continuar promovendo 
ações de diálogo e apoio 
a campanha de 
solidariedade ao Haiti, no 
âmbito da Rede Jubileu 
Sul.   
 

Maior visibilidade a 
questão da ocupação 
militar no Haiti. 

Realização de duas (2) 
reuniões com o presidente 
da comissão de relações 
exteriores do Senado 
referentes à presença de 
tropas estrangeiras no 
Haiti, em particular as 

Realização de uma audiência 
pública no Senado sobre a 
participação brasileira na 
MINUSTAH foi aprovada, 
contudo não ocorreu no ano 
de 2008. 

Devido a problemas internos da 
organização e datas do Senado, a 
audiência será realizada no ano de 
2009. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis Divergências 

  brasileiras, no sentido de 
pressionar para sua 
retirada e a inversão de 
prioridades no sentido de 
no lugar de gastos 
públicos com o processo 
de militarização, realizar 
gastos públicos com um 
programa de apoio 
solidário ao povo haitiano 
 

  

Comitê Social do Pan – 
Participar das reuniões e 
acompanhar o 
desdobramento das 
atividades realizadas em 
2007. 
 

Dar continuidade as 
articulações e atividades 
de monitoramento a fim de 
consolidar as resistências 
após o período dos jogos. 
 

Após um período de 
relativo esvaziamento com 
o fim dos jogos, as 
reuniões foram retomadas 
no segundo semestre de 
2008, quinzenalmente. 
Com a consolidação da 
candidatura brasileira às 
Olimpíadas de 2016 e a 
realização da Copa do 
Mundo no país, em 2014, 
o Comitê, além de 
monitorar os projetos do 
Pan, passou a se articular 
em torno desses temas. 

Rearticulação política do 
Comitê foi um resultado 
positivo e permitiu a 
construção de uma nova 
agenda de pesquisas e 
reflexões das conseqüências 
e o legado deixado para a 
cidade pelo Pan.  

 

Comitê Social do Pan –
acompanhar as reuniões 
entre o Poder Público e 
grupos diretamente 
afetados pela 
implementação do Pan. 
 

Contribuir para que  as 
atividades de incidência do 
Comitê continuem e 
permitam um balanço 
crítico da realização dos 
jogos na Cidade. 

O comitê social do Pan 
acompanhou no âmbito 
municipal a implementação 
da Agenda Social do Pan, 
que de fato não foi 
implementada como 
deveria.   

Fora esse acompanhamento, 
nenhuma reunião com os 
poderes públicos foi realizada 
no ano.  No entanto, para 
2009, estão previstas diversas 
estratégias de incidência 
política até o mês de Outubro, 
em que será decidida a sede 
da próxima Olimpíada. 
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Atividades Não Planejadas Justificativas 

Pesquisar material secundário referente ao tema trabalhado no projeto Tem nos ajudado na nossa formação para lidar com a complexidade do tema, em 
particular as informações referentes aos campos mais técnicos como na área 
jurídica, biológica e tecnológica.   

Incidir sobre os centros de poder através de audiências públicas com 
ministérios, Câmara e Senado. Para isso, será necessário uma ida a 
Brasília com três (3) representantes das organizações de pesca. 

Agendamento e realização de uma reunião para esclarecimento do caso e cobrança 
de um posicionamento com Ministro dos Direitos Humanos, Paulo Vanucchi. A 
reunião ocorreu no Rio de Janeiro e o ministro se encarregou de levar o assunto à 
Brasília e aos principais atores políticos relacionados ao caso. Pretendemos, ao 
longo de 2009, fortalecer essa frente de Ação. 
Agendamos a reunião com o Ministro da Justiça Tarso Genro, contudo a mesma 
deverá ser realizada apenas em 2009 –fevereiro ou março- em Brasília, 
necessitando para isso a viagem à Brasília de uma pequena missão dos pescadores 
– três ou quatro pessoas. 

Realizar um trabalho de apoio jurídico às ações em curso das 
associações representativas dos pescadores.  

Realização das reuniões jurídicas e de uma reunião e maior aproximação de 
trabalho com o IDDH – Instituto de Defensores de Direitos Humanos. 

Incidir sobre os meios de comunicação alternativos e da mídia 
convencional que ignoram o caso de violações por ocasião da 
implantação da empresa 

Para isso contamos com a assessoria de uma profissional de relações públicas que 
buscou fazer a ponte e produzir materiais de divulgação direcionados e apropriados 
para a imprensa em diferentes áreas –saúde, turismo, meio ambiente, economia, 
social. 
Realização de um café-da-manhã com a imprensa num hotel no centro da cidade do 
Rio de Janeiro onde estiveram presentes 15 a 20 profissionais de mais de oito 
diferentes instrumentos de comunicação. Neste evento foi distribuído um kit com 
material elaborado especificamente para a imprensa composto de: cd de fotos da 
região e da empresa; dossiê sobre o caso; estudo de caso; notícias já veiculadas na 
mídia. Deste evento resultaram algumas matérias veiculadas em diferentes veículos 
de mídia como Tribuna da Imprensa, Folha de São Paulo, UOL – agência EFE. 

Publicar os resultados do primeiro ano que forem considerados 
importantes. 

Procuramos ao longo do ano comunicar as atividades realizadas, bem como todo o 
avanço que conseguimos no projeto, em particular em nossas oficinas e seminários. 
 

 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis Divergências 

Acompanhar as atividades de 
monitoramento da execução 
orçamentária. 

Ter subsídios para o trabalho 
de formação de difusão 
realizado pela equipe do 
PACS.  

  Atividade prejudicada pela redução da 
equipe.  
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Atividades Não Planejadas Justificativas 

Pareceres técnicos – TKCSA Com o andamento das ações jurídicas em curso (ações civis no MPE – 7) e 
inspirados nas ações do movimento Reage Maranhão, sentimos a necessidade de 
buscarmos documentos de instituições oficiais científicas renomadas que 
comprovassem e confirmassem os principais argumentos de nossa luta de 
resistência. Com esse objetivo ao longo do ano reuniões com instituições de 
pesquisa e outros com o objetivo de conseguir diferentes pareceres técnicos 
relacionados ao caso TKCSA. 
 
FIOCRUZ – reunião agendada e realizada - parecer a ser entregue no final de março 
de 2009. 
CORECON – agendada, aguardando a entrada do novo mandato. 
COPPE – faltando agendar a reunião 
SINDICATO DOS MÉDICOS – contato conseguido, faltando agendar. 
IDDH – agendada e reunião realizada, aguardando o parecer técnico. 
OAB – reunião realizada, o advogado dos pescadores se encarregou de dar 
continuidade às negociações. 
 

Pressão sobre o BNDES.  Em conjunto com a Plataforma BNDES, um dos principais financiadores públicos do 
mega-projeto, realizamos uma reunião com a diretoria do banco da área relacionada 
a TKCSA. Em 2009 daremos continuidade a essa atividade de pressão junto ao 
banco. 

Ampliação de atuação no campo científico. Ao longo do processo de ampliação da luta, sentimos necessidade de fortalecimento 
não apenas das ações políticas, mas também nosso embasamento na área 
acadêmica. Realização de trabalhos e apresentação em conferências, como o 
trabalho realizado na área de Sociologia Ambiental e na conferência em Berlim. 

Tribunal Permanente dos Povos Fortalecimento da luta e ampliação do intercâmbio dos pescadores com movimentos sociais 
da América Latina. Inclusão do caso no relatório final do Tribunal Permanente dos Povos. 

Participação do advogado e de representantes dos pescadores na oficina 

jurídica sobre transnacionais Rosa Luxembourg e Terra de Direitos 

Ida e intercâmbio dos pescadores e seu advogado a Curitiba para pensar estratégias de 
mitigação contra transnacionais. 

Rede Brasileira de Justiça Ambiental Participação de atividades junto à RBJA, com a inclusão do caso da TKCSA no relatório final 
do GT Siderurgia da RBJA a ser apresentado no FSM 2009. 
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Programa Ecodesenvolvimento: Para Além das Amarras da Dominação 
6.2 - Projeto 2.2: Comércio e Integração Regional 
Objetivo do projeto: Pessoas e organizações de movimentos sociais informadas e conscientes sobre os tratados de Livre Comércio para a construção 
de Políticas e Práticas Alternativas no debate sobre que integração queremos do continente Latino Americano. 
 
Objetivo Específico: Ter contribuído para o debate público  sobre temas 
relacionados a integração regional, nova arquitetura financeira e 
transnacionais para a fortalecimento dos processos de resistência e a 
formulação de políticas alternativas sobre esses temas e tê-las difundido 
para movimentos sociais, redes, organizações e através da imprensa. 
 

Resultado Alcançado: Contribuição realizada através de atividades de 
formação, publicações, entrevistas, etc. Banco do Sul, Haiti, Paraguai, 
transbrasileiras, entre outros, foram temas difundidos e discutidos com 
amplo conjunto dos movimentos e organizações de base. 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Promoção de ciclo de 
debates “Diálogos para a 
Nova Arquitetura 
Financeira”.  

Aumentar a massa crítica 
sobre os desafios impostos 
pela atual crise financeira 
global e a necessidade da 
construção da nova 
arquitetura financeira, como 
também aprofundar o 
conhecimento sobre os 
desafios e oportunidades 
abertos por esta discussão.  
 
Difundir o conteúdo destes 
debates.  
 
Construção de uma agenda 
de pesquisa a partir das 
questões identificadas 
durante os debates.  

14/Abril:  A atual crise 
financeira internacional, seus 
impactos nas economias 
periféricas e a necessidade 
da construção de uma nova 
arquitetura financeira 
regional.  
 
19/ Maio:   As oportunidades 
e os limites da integração 
financeira para as 
economias da América do 
Sul.  
 
23/junho:  Que outro modelo 
de desenvolvimento é 
possível criar a partir de uma 
nova arquitetura financeira 
regional? 
 
 
 
 
 

Difusão entre os 
participantes de 
conhecimento sobre  
políticas alternativas 
concretas diante da crise 
mundial, assim como os 
limites e as estratégias para 
estas de serem 
implementadas.  
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Apoio à apresentação do 
caso “CSA - Thyssen Kruppe 
– Vale” no tribunal dos povos 
sobre as transnacionais em 
Lima, maio de 2008.  

Visibilidade às atrocidades 
cometidas pela empresa 
sediada na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro. 
 
Estimular o contato entre os 
grupos afetados pela 
empresa no Brasil e 
organizações alemãs.   

Atividade realizada entre os 
dias 09 e 17/Maio.  

Além da apresentação do 
caso, os pescadores que 
participaram do evento 
puderam se articular com 
outras redes de resistência 
mas também com 
representantes do governo 
alemão e de meios de 
comunicação daquele país. 

 

Acompanhar e incidir através 
das redes nas negociações 
para a implementação do 
Banco do Sul.  

Que o novo banco 
contemple as demandas dos 
movimentos sociais, redes e 
organizações latino-
americanas, por um banco 
transparente, participativo e 
orientado para as 
necessidades dos povos.  

Artigo: “Banco do Sul: 90 
dias de silêncio”. (abril/2008) 
 

As negociações sobre o 
banco estão travadas, pois 
não há vontade política no 
Brasil para levar adiante o 
tema. Enquanto isso, o 
governo Equatoriano 
organizou uma oficina 
técnica em Quito para 
alavancar a proposta para o 
Banco. Mas a posição 
equatoriana é marginal 
dentro do grupo de 
negociação. 

 

Produção de um artigo por 
bimestre dedicado ao tema 
da integração  regional, seus 
desafios e a questão das 
transnacionais. 

Cinco (5) artigos publicados 
e difundidos. 

Artigo: “Banco do Sul:90 dias 
de silêncio”. (abril/2008) 
 
Artigo: “A atuação das 
grandes. empreiteiras 
brasileiras na. integração de 
infra-estrutura. na América 
do Sul” 
 
Publicado no livro do INESC  
“Financiamento e 
Megaprojetos: Uma 
interpretação da dinâmica 
regional Sul-Americana”. 
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Objetivo Específico: Subsidiar e Potencializar a capacidade de pressão das 
Redes sobre os centros de poder. 
 

Resultado Alcançado: 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Ter contribuído para ampliar 
a colaboração entre as redes 
(Rede Brasil, Campanha 
contra Alca/OMC e Rede 
Brasileira sobre Integração 
dos Povos) e para a 
formulação conjunta de 
estratégias de pressão sobre 
os centros de poder, em 
particular os poderes da 
República, a OMC e a 
grande mídia. 
 
 

Ter participado das reuniões 
da REBRIP no âmbito do GT 
Serviços.  

Cúpula dos Povos em 
Salvador- BA   
Participação na primeira 
reunião preparatória 
(setembro), no seminário 
para discussão dos eixos 
(novembro) e na própria 
Cúpula em Dezembro de 
2008. 

A composição das mesas, os 
debates e a própria 
construção da declaração 
final da cúpula refletiram 
avanços significativos em 
relação às atividades 
preparatórias, em que alguns 
grupos tinha uma postura 
muito tímida de crítica e 
pressão em relação aos 
governos. 

 

No contexto das redes, ter 
exigido novas posturas dos 
centros de poder: poderes 
da República (como é o caso 
do Ministério das Relações 
Exteriores, da SEPPIR e da 
Secretaria da Mulher), 
bancos públicos de 
desenvolvimento (como já 
vem acontecendo no caso 
do BNDES).  
 
 

Incidência sobre o BNDES, 
em colaboração com vários 
atores sociais através da 
PLATAFORMA BNDES.  
 
Formulação conjunta de 
estratégias de pressão sobre 
os centros de poder do 
Governo federal e dos 
organismos internacionais. 

   

Ter contribuído para a 
construção de políticas e 
práticas alternativas e ter 
influenciado no debate sobre 
“que integração queremos” 
no continente latino 

Participação e organização 
de debates sobre temas 
relacionados com a IIRSA, 
OMC, transposição do Rio 
São Francisco, militarização, 
poder e propriedade dos 

A realização do ciclo de 
debates nos permitiu 
avançar debate sobre a 
integração financeira sul-
americana, relacionando o 
tema do funcionamento 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

americano (impactos dos 
grandes projetos como o 
IIRSA, vínculos com o 
endividamento, questão do 
controle e da 
sustentabilidade dos 
recursos naturais, etc.) 
 

recursos naturais (água, 
energia, solo, 
biodiversidade). 

  com o modelo de 
desenvolvimento que se 
impulsiona. Neste sentido, 
os investimentos em infra-
estrutura para o capital e os 
impactos sobre o meio 
ambiente são diretamente 
relacionados. 
 
Articulação com 
organizações paraguaias,  
no âmbito da Cúpula dos 
povos em Salvador em 2008, 
com objetivo de avançar e 
difundir na sociedade 
brasileira a demanda do 
Paraguai pela realização de 
uma auditoria nas contas da 
Itaipu Binacional.   
 

  

Atividades Não Planejadas Justificativas 
Seminário sobre a UNASUL, em paralelo a reunião dessa instituição. 
Organizado pela Rede Jubileu Sul, REBRIP e Rede Brasil - 12 e 13/março  

Atividade organizada em pouco tempo em função da reunião de governos 
que aconteceu no Rio no mesmo período.  Aproveitamos para realizar o 
seminário, tirar um documento e entregar aos representantes do executivo 
dos governos que compõem a Unasul, o que foi realizado com sucesso.  
 

Reunião no Consulado da Bolívia- RJ com o ministro das relações 
exteriores-  10 outubro 

Recebemos o convite para participar dessa reunião fechada a algumas 
pessoas do Rio apenas em outubro.  
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Programa Ecodesenvolvimento : Para Além das Amarras  da Dominação 
6.3 - Projeto 2.3: Práticas Inovadoras do Poder - Participação na ALOE-PSES 
Objetivo do projeto:  Ter contribuído para o desenvolvimento da metodologia e das práticas de poder político, e para a definição de estratégias de poder 
popular que vão do âmbito local ao global.  
 
Objetivo Específico: Participar, como membro da Comissão de Facilitação e 
Coordenação (CFC), da estruturação de ALOE e do lançamento da sua nova 
forma de funcionar. 

Resultado Alcançado: Ter colaborado nas mudanças referente à 
estruturação da ALOE.  

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Participação nas reuniões 
presenciais e virtuais da 
coordenação 

ALOE eficazmente articulada 
através de uma coordenação 
ativa e participativa 

Diversas reuniões por skype 
e duas reuniões presenciais. 
Inúmeras mensagens 
enviadas à lista de aliados. 

Constituiu-se o Comitê de 
Coordenação e Facilitação 
(CFC) no lugar da EGA.  

 

Colaboração na montagem 
da nova coordenação (CFC) 
que irá substituir a EGA. 

Nova coordenação 
implantada, segundo os 
critérios de qualificação e 
representação previstos pela 
EGA. 
 

Participação na implantação 
da nova coordenação 
realizada.  

Nova composição inclui 
Leida  e Ben Quinones e a 
continuação de Laurent 
Fraisse e Marcos Arruda 
(PACS).  

 

Colaboração no lançamento 
da chamada a projetos 
temáticos. 

Haver apoiado na seleção e 
colaborado na viabilização 
de quatro projetos temáticos 
no período previsto. 

O projeto piloto do CFC foi 
iniciado na Ásia. 
A primeira proposta de 
projeto para financiamento 
de ALOE foi recebida. 
 

Foi completada a elaboração 
da Chamada a Projetos e do 
documento-base de ALOE.  

 

Partilha de contribuições 
substantivas à FPH e ao 
IRE. 

Ter favorecido o diálogo e o 
avanço nas relações de 
ALOE com a FPH e o IRE. 

Mantivemos contato regular 
com o IRE e FPH, enviando 
mensagens, artigos e textos 
de interesse. 

Mantido o fluxo de 
comunicação com a FPH, 
sem maior progresso.  

Na prática, a FPH continua 
pouco interessada na 
Economia Solidária e no 
trabalho de ALOE. IRE 
informou-nos de iniciativas 
de conferências com 
profissionais de projeção, 
mas não respondeu a 
nossas solicitações de 
intercâmbio e colaboração. 
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Objetivo Específico: Completar e publicar os trabalhos do grupo Visão. 
 
 

Resultado Alcançado: Ter completado e publicado os trabalhos do grupo 
visão no formato de livretos.  

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Recolha de contribuições e 
redação final do texto 
Intercambiando Visiones de 
una Economia Responsable, 
Plural y Solidaria (ERPS). 
 

Texto completado no fim de 
fevereiro, traduzido para os 
três idiomas até fim de abril 
e publicado.  

O texto foi completado em 
castelhano, em junho. 
Depois, traduzido para o 
inglês. 

A publicação do texto em 
livreto, em castelhano e 
inglês, ficou pronta para ser 
divulgada no Fórum Social 
Mundial de Belém (jan. 
2009).  

Não tivemos verba suficiente 
para as versões em francês 
e português.  

Coordenação dos estudos 
continentais sobre visões da 
ERPS para estimular o 
diálogo intercultural. 

Versão final dos 
textos continentais 
até 30 de abril 2008. 

 

Coordenação dos estudos 
realizada ao longo do ano 
pelo PACS 

Versão final dos textos 
continentais só ficou pronta 
em Dezembro.  

Os textos foram chegando 
ao longo do ano. Foi 
necessário pedir versões 
resumidas. A última a chegar 
foi a do estudo asiático, em 
dezembro. Decidimos lançar 
a publicação depois do ano 
novo.  
 
 
 
 
 

Elaboração do documento 
de síntese e produção do 
Caderno de Propostas e do 
CD 

Documento síntese pronto 
para debate em fim de junho, 
publicado e lançado 
mundialmente em caderno e 
CD, em fim de setembro. 
 
 
 
 
 
 
 

  Devido à riqueza dos 
conteúdos do 
Intercambiando e dos 
estudos continentais, ao 
atraso na produção dos 
livretos, cancelamos a 
produção de um documento-
síntese. O CD ficou para 
2009, devido ao atraso na 
elaboração dos livretos. 
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Objetivo Específico: Ter fortalecido as redes, fóruns, cadeias produtivas e 
movimentos de socioeconomia solidária e ter colaborado para a definição de 
estratégias de construção que vão do âmbito local até o global. 
 

Resultado Alcançado: Ter fortalecido as redes, fóruns, cadeias produtivas e 
movimentos de socioeconomia solidária e ter colaborado para a definição de 
estratégias a partir da Aprovação da lei de Economia Solidária. Ter 
contribuído na divulgação da proposta da lei, no âmbito nacional e 
internacional, a partir da pagina do FBES (Fórum Brasileiro de Economia 
Solidária) na internet. Ter contribuído para divulgação e articulação da Rede 
SOCIOECOZO/RJ e suas propostas em nível estadual, nacional e 
internacional. 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Contribuir na elaboração de 
estratégias, na articulação e 
formação junto a REDE 
SOCIOECOZO e grupo de 
trabalho visando a 
aprovação da Lei Estadual 
na ALERJ e, posteriormente, 
o sancionamento pelo 
Governador do Estado do 
Rio de Janeiro. 

O conjunto de entidades de 
assessoria e 
empreendimentos 
articulados na Economia 
Solidária do estado do Rio 
de Janeiro ter pressionado 
os deputados na ALERJ e o 
governador do estado para a 
aprovação da Lei Estadual, 
visando a criação do 
Conselho e do Fundo para a 
Economia Solidária.  

O PACS teve papel-chave 
nesta articulação e participou 
de todos os contatos com 
deputados e líderes 
partidários.  

A aprovação do projeto de lei 
3373/2006 pela ALERJ 
(Assembléia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro) 
em 12/02/2008 e 
promulgação em 17/11/2008 
pelo presidente da ALERJ da 
então Lei nº 5.315.  

O veto do governador do 
estado num primeiro 
momento e a pressão 
vitoriosa do movimento da 
Economia Solidária sobre a 
ALERJ pela derrubada do 
veto resultaram na 
promulgação da Lei, ainda 
em 2008. 

Contribuir na Sistematização 
do processo de elaboração e 
implementação da Lei 
Estadual.   

O conjunto de entidades de 
assessoria (PACS, 
Asplande, Cedac e Capina), 
ter elaborado e socializado o 
percurso de conquista de 
aprovação, o conteúdo e a 
forma de acesso as 
deliberações da lei estadual, 
junto a grupos, outras 
entidades, fóruns e redes 
utilizando como instrumento 
uma cartilha. 
 

Não foi realizada como 
previsto. 

As entidades divulgaram os 
resultados para as redes e 
fóruns de economia solidária, 
a Senaes – Secretaria 
Nacional de Economia 
Solidária e FBES – Fórum 
Brasileiro de Economia 
Solidária.  
 

O processo de 
sistematização de 
elaboração e implementação 
da Lei, não foi realizado a 
contento por conta dos 
posicionamentos do 
governador e da ALERJ e 
também por conta da 
disponibilidade de recursos. 
Em 2009 o desafio inclui 
pressão sobre a ALERJ e 
Executivo Estadual (Governo 
do Estado) pela criação do 
Conselho e do fundo. E 
ainda a elaboração e 
confecção da cartilha. 



PACS – Relatório de Atividades 2008 

 

49 

 

 

 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Contribuir na articulação, 
divulgação, e na troca de 
informação dos trabalhos da 
Rede de Socioeconomia 
Solidária da Zona Oeste/RJ - 
SOCIOECOZO/RJ, com 
outras experiências de redes 
e fóruns do estado do Rio de 
Janeiro e do Brasil, tendo 
como instrumento o boletim 
interno do PACS. 

A Rede RSOCIOECOZO/RJ  
ter ampliado os contatos e o 
aumento das  possibilidades 
de Trocas  de 
conhecimentos e a  
comercialização dos seus 
produtos, através da 
participação em  três (3) 
eventos da Economia 
Solidária no estado do Rio 
de Janeiro e no Brasil, a 
convite de outras redes e 
fóruns. 

 

Foram realizados oito (8) 
encontros de articulação, 
divulgação e de troca de 
informações dos trabalhos 
da Rede SOCIOECOZO/RJ.  
 
- Participação de três (3) 
pessoas da Rede 
SOCIOECOZO na 15ª 
FEICOOP - Feira Estadual 
de Cooperativismo; na  4ª 
Feira de Economia Solidária 
do MERCOSUL; na 7ª Feira 
Nacional de Economia 
Solidária; na 8ª Mostra de 
Biodiversidade e Agricultura 
Familiar; no 4º Seminário 
Latino Americano; e no Mini-
Fórum de Economia 
Solidária em preparação ao 
Fórum Social Mundial -  
Santa Maria/RS, realizadas 
de 11 à 13 de julho. 
 
- Participação dos grupos da 
Rede no 1º Festival de 
Economia Solidária – Zona 
Norte e Zona Sul/RJ - Maio. 
 
- Participação da Rede no 
evento Primeira Expo 
Mesquita promovido pelo 
Fórum de Economia 
Solidária de Mesquita – 13 
de Setembro. 

 

- Maior visibilidade e 
articulação da Rede 
SOCIOECOZO no estado do 
Rio de Janeiro e a nível 
nacional. 
 
- Conhecimento de novos 
projetos como o DRS – 
Desenvolvimento Regional 
Sustentável - desenvolvidos 
pelas agências do Banco do 
Brasil e, conseqüentemente, 
contato para abertura de 
diálogo.  

 

Mediante a ampliação dos 
trabalhos junto à Rede 
SOCIOECOZO/RJ frente a 
articulação com outras 
redes, fóruns no estado e no 
Brasil, percebemos que o 
boletim interno do PACS não 
seria suficiente. Nesse 
sentido, o investimento ficou 
voltado para a confecção de 
um (1) panfleto contendo 
informações sobre os grupos 
e a Rede, contribuindo assim 
com a visibilidade das 
iniciativas. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

  - Participação da Rede no 
Fórum Mundial de Educação 
realizado em Nova 
Iguaçu/RJ – Baixada 
Fluminense - de 27 a 30 de 
março. 
 
- Participação da Rede no 
Encontro Metropolitano de 
Agroecologia que aconteceu 
nos dias 21, 22 e 23 de 
novembro de 2008 na 
Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro. 
- Participação da Rede no VI 
Feria de Solidariedade no 
Colégio Teresiano, em 4 de 
outubro.   

- Realização de uma (1) 
reunião com a empresa 
Ampla – Energias e Serviços 
S.A., com a participação de 
mais duas (2) instituições 
parceiras -  junho 
 
- Participação na concepção 
e realização do I Festival de 
Tecnologia Sociais e 
Economia Solidária – Soltec 
(Núcleo de solidariedade 
técnica da UFRJ – 
Universidade Federal Do Rio 
de Janeiro) - outubro.  

- Fortalecimento de parcerias 
já consolidadas e novas no 
estado. 
 
- Ampliação do 
conhecimento e da troca de 
tecnologias por parte dos 
grupos. 
 
- Melhoria da 
sustentabilidade por conta da 
ampliação dos espaços de 
comercialização. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Investir no processo de  
formação dos 
empreendimentos da Rede 
de Socioeconomia Solidária 
da Zona Oeste, participando 
junto com a rede das 
reuniões do FCP, e da 
elaboração de estratégias 
para a  reformulação e  
fortalecimento do FBES.  
 

A rede SOCIOECOZO/RJ, 
ter influído e se beneficiado 
das políticas implementadas 
pelo FBES, a partir dos 
trabalhos desenvolvidos na 
região. 

- Participação da Rede com 
representação nas reuniões 
mensais e na formulação de 
propostas para o 
funcionamento do FCP.  
 
- Realização de uma (1) 
reunião do FCP acolhida 
pela Rede 
SOCIOECOZO/RJ na Zona 
Oeste. 
 
- Eleição de um (1) 
representante dos 
empreendimentos (Sônia 
Braz - Rede 
SOCIOECOZO/RJ) do 
estado do Rio de Janeiro e 
um (1) de assessoria ( Rita - 
PACS) , escolhidos na 
plenária do FCP para 
compor a coordenação 
nacional e a coordenação 
executiva do FBES. 

  

Contribuir na elaboração das 
estratégias de efetivação dos 
Centros de Formação no 
Sudeste.  

Ter iniciado a 
implementação, em parceria 
com outras instituições, do 
programa de formação para 
os empreendimentos da 
economia solidária e outras 
entidades do estado do Rio 
de Janeiro. 

Acompanhamos por e-mail o 
processo de 
encaminhamento do projeto 
junto a SENAES – Secretaria 
de Economia Solidária para 
efetivar a realização dos 
Centros de Formação no 
Sudeste. 

 O projeto não foi aprovado 
pela SENAES em 2008, 
existe a perspectiva de 
aprovação para inicio de 
2009. 
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7 - Desenvolvimento Institucional 
 

 

7.1 - Resultados e Avanços 

 

 ano de 2008 foi marcado com uma nova 

parceria do PACS: a Fundação Rosa 

Luxemburgo. Este apoio nos permitiu 

manter o salário dos componentes da equipe e 

reforçou o nosso trabalho na Zona Oeste do 

município do Rio de Janeiro.  

 

Avançamos muito na apropriação por 

parte de novos membros da equipe, ingressos 

no segundo semestre de 2008, dos temas que 

desenvolvemos e na gestão financeira dos 

projetos. Em julho, elegemos a Diretoria, o 

Conselho Fiscal e seus suplentes para ao 

período de setembro de 2008 a agosto de 2011. 

A ata desta Assembléia está no CD em anexo. 

 

Reestruturamos a página eletrônica do 

PACS, num processo de construção coletiva. O 

lançamento está previsto para o início de 2009, 

oferecendo a possibilidade e baixar programas 

de rádio e vídeo, entre outras publicações. A 

página eletrônica está mais dinâmica, 

disponibilizando artigos e notícias que abordam 

temas afins ao do PACS.   

 

 

O acesso domiciliar à rede interna 

(informática) do PACS tem facilitado o trabalho 

da equipe, evitando o deslocamento até o 

escritório quando desnecessário. Conseguimos 

adquirir dois novos computadores, o que ainda 

não resolve o problema de substituição de 

aparelhos antigos que precisam ser trocados. 

 

 

 

7.2 - Desafios e Propostas 

 

O maior desafio para o PACS em 2009 é 

retomar toda equipe com benefícios trabalhistas 

de acordo com a legislação brasileira. 

Elaboramos alguns projetos e um deles está pré-

selecionado pelo Fundo Finlandês para 

Cooperação Local. Iremos apresentar outros 

projetos para financiamentos ainda no primeiro 

trimestre de 2009. Para isso, precisamos mapear 

novas instituições que realizem financiamento. 

    

 

Outro desafio é formar uma equipe de 

comunicação capaz de atender todas as 

demandas da área, que a cada ano tem 

ampliado, tanto na produção e distribuição de 

publicações quanto no fortalecimento de redes 

locais. Em 2009, propomos um melhor 

aproveitamento das ferramentas que a 

comunicação oferece para articular as várias 

frentes de trabalho da zona oeste, facilitando a 

articulação local. Neste sentido, aproveitamos a 

elaboração da nova página eletrônica para 

converter o atual banco de dados em MySQL, 

facilitando a distribuição de boletins eletrônicos e 

impressos. Precisamos aprofundar a discussão 

sobre a política de comunicação da Instituição. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O 
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7.3 - Publicações  
Abaixo seguem listadas as publicações de 2008 
produzidas pelo PACS: 

Informativo PACS 
 
Nº  –  20 – Janeiro/Março 2008 
– Soberania e segurança 
alimentar. 
 
Nº  –  21 – Abril/Junho 2008 – 
Desenvolvimento – Para quê? 
Para quem? 
 

      Nº  –  22 – Dezembro 2008 -    
Edição Especial – Crise 
Mundial 

 
 

 
Nº –  31 – Janeiro 2008 – Brasil: Outro 
megaprojeto de alto risco social e ambiental – A 
Ferrovia Leste-Oeste. 
 
Nº  –  32 – Março 2008 -  Banco do Sul: 90 dias 
em silêncio. 
 
Nº – 32 – March 2008 – South Bank: 90 days of 
silence. 
 
Nº – 33 – Maio 2008 – Marina Silva se demite: 
Lula perde sua ministra mais respeitável. 
 
Nº – 34 – Maio 2008 – Que tal a solidariedade 
cotidiana? 
 
Nº – 35 – Maio 2008 – Banco Del Sur – Riesgo 
de volverse um proyecto tecnocrata. 
 
Nº – 36 – Junho 2008 – Lula no Haiti: sub-
imperialismo brasileiro em ação. 
 
Nº – 37 – Junho 2008 – O peso da dívida pública 
e o avanço das políticas sociais no Brasil. 
 
Nº – 38 – Setembro 2008 – Integrar para 
entregar? A atuação das grandes empreiteiras 
brasileiras na integração da infra-estrutura na 
América do Sul. 
 
Nº – 39 – Setembro 2008 – Nota sobre a 
polêmica integral e da ditadura do proletariado. 
 
Nº – 40 – Novembro 2008 – Cadê a minha 
comida? 

  
Lançamentos  
 
 
DVD – MULHERES E O MUNDO DO 
TRABALHO 
Gênero: Documentário  Duração: 26 min. 
Ano: 2008. Brasil – Rio de Janeiro/RJ 
 

 

  O Documentário 

Mulheres e o Mundo do 

Trabalho enxerga e 

reflete uma realidade 

invisível a grande parte 

da sociedade e das 

políticas públicas: a 

desigualdade entre 

mulheres e homens no universo do trabalho. 

Especialmente a divisão sexual do trabalho 

doméstico, responsável por alimentar uma 

cultura patriarcal de opressão e de exploração 

que diz que lugar de mulher é dentro de casa, à 

serviço do bem estar material e pessoal da 

família e da sociedade. O trabalho precário, o 

informal e o emprego doméstico são os que mais 

comportam mulheres em um mundo onde a 

maioria da população pobre é liberada por elas. 

Por que não é reconhecido e valorizado o 

trabalho das mulheres? 

 

Atual e esclarecedor, provocativo e 

alternativo, o filme embarca nas experiências de 

vida das brasileiras: Elaine, Sandra, Catia e 

Angélica; quatro diferentes trabalhadoras do Rio 

de Janeiro que conheceram visões mais simples 

e justas sobre a economia, e cultivaram atitudes 

transformadoras em suas relações profissionais, 

sociais, econômicas e pessoais. 
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ESTUDO DE CASO 

COMPAINHA SIDERÚRGICA DO ATLÂNTICO 

(TKCSA) 

 

 

 

 

 

 

- Impactos e Irregularidades na Zona Oeste 

do Rio de Janeiro 

 

Diagnóstico da região, contendo as informações 

mais atualizadas que conseguimos reunir sobre 

a empresa e a Zona Oeste. 

 
 
GIBI  

 
 
UMA ANDORINHA SÓ NÃO FAZ VERÃO 

Resistir para não deixar a Baía de Sepetiba se 

transformar numa lixeira industrial 

 

Ao longo de nossas atividades de 

formação na Zona Oeste, recebemos de uma 

moradora local, desenhos elaborados por sua 

filha, também moradora da Baía de Sepetiba. 

Com o objetivo de fortalecer a luta, avançar nas 

atividades de formação de base e incentivar 

talentos locais formatamos e finalizamos uma 

publicação sobre a TKCSA com esses 

desenhos. 

DOBRADURA “RISCOS E 

INJUSTIÇAS AMBIENTAIS: 

VAMOS DESATIVAR ESTÁ 

MÁQUINA” 

  

É um material fácil e 

rápido de ler. Você já sabe 

que atitudes ecológicas no seu cotidiano fazem 

muito pelo meio ambiente e, sendo assim, pela 

sua vida, sua família, sua comunidade e sua 

cidade. Nunca é demais lembrar. O que você 

precisa saber também é que, na contramão das 

suas atitudes, existe uma poderosa e incansável 

Máquina produzindo sérios riscos e injustiças 

ambientais em todo o Planeta. O objetivo desta 

dobradura é fazer com cada leitor possa propor 

uma atividade de grupo com esta cartilha na sua 

escola, na faculdade, no trabalho, na 

comunidade. Uma leitura e discussão coletiva, 

acompanhada de alguma dinâmica onde tod@s 

possam participar, dar exemplos, questionar. 

 
LIVRETOS - Espanhol e Inglês 
 
“Intercambiando Visiones sobre uma 
Economia Responsable, Plural y Solidaria” 
 
“Exchanging visions of a Responsible, Plural, 
Solidarity Economy” 

 
 

Essa Publicação, em espanhol e inglês 

tem o objetivo de resumir o debate sobre os 

principais temas relacionados à construção de 

uma economia capaz de transcender o capital, 

formando um novo sistema em direção ao 

desenvolvimento humano. E ainda divulgar os 

estudos. 
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IMPRENSA – Entrevistas concedidas, 

artigos publicados pela equipe: 

 

Marcos Arruda 

Ensaios 

“Planificación democrática del desarrollo - 

Contribución a la construcción de una Venezuela 

emancipada”. Contribuição à equipe de 

consultores internacionais do Ministério do Poder 

Popular para o Planejamento e o 

Desenvolvimento, Venezuela. Monografia, 

PACS, fevereiro de 2008. 

 

“Esboço de Texto-Base em preparação para a 

Campanha da Fraternidade Ecumênica de 

2010”, a pedido do CONIC – Conselho Nacional 

de Igrejas Cristãs do Brasil. 

 

“Lucrar sem Produzir: Primeira Crise Financeira 

do Século 21”. Monografia, PACS, Rio de 

Janeiro, dezembro 2008. 

 

Artigos 

- “Ferrovia Leste-Oeste: outro megaprojeto de 

alto risco social e ambiental”, Massa Crítica n. 

30, PACS, fevereiro de 2008. Também 

disponível em: 

www.adital.com.br 

www.correiodacidadania.com.br 

www.pacs.org.br 

www.brasildefato.com.br 

 

- Irradiando Esperança: A Conferência dos 

Povos do Rio São Francisco e do Semi-Árido – I 

 

- Pescadores brasileños responsabilizan a 

gigante siderúrgico por "masacre ambiental” 

 

- Denúncia da CSA apresentada em encontro de 

Fundações de Cooperação Internacional em 

Frankfurt, Alemanha. 

 

Entrevistas 

- Entrevista à Radio France Internationale, sobre 

a crise financeira global e as  alternativas, para 

uma série de programas irradiados em toda a 

América Latina e Caribe. 7/11/08. 

 

- Rádio Guanabara/Bandeirantes, Programa 

Faixa Livre, Rio de Janeiro: participação em 

diversos programas, no estúdio e por telefone, 

debatendo temas da conjuntura político-

econômica do Brasil e do mundo com ouvintes e 

o jornalista econômico Paulo Passarinho. 

 

- Entrevista para José Casado, O Globo, sobre a 

participação de entidades sociais brasileiras na 

Auditoria da dívida externa do Equador. Depois 

referida em artigo polêmico, publicado em 

30/11/08, Rio de Janeiro. 

 

- Avaliando o Governo Lula 

Economista Marcos Arruda fala ao INVERTA - 

jan. 2008 

 

Sandra Quintela 

Entrevistas 

- Pólo ameaça Baía de Sepetiba 

Ambientalistas denunciam complexo siderúrgico 

está provocando grande impacto ambiental 

Entrevista Sandra Quintela jornal Tribuna da 

Imprensa – 24/11/2008 

 

Artigos 

- Divida pública brasileira: problema superado? 

- Tribunal dos Povos julgará casos de violação 
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de direitos humanos por transnacionais. 

- Lula no Haiti: sub-imperialismo brasileiro em 

ação.  

- Thyssen Krupp e Vale do Rio Doce: um 

consórcio que traz morte e destruição no Rio de 

Janeiro. 

- Quem paga a conta da crise financeira somos 

nós.   

- Mulheres fazem manifestação em frente a 

supermercado no Centro do Rio  

- Transnacionais e Violação dos direitos 

humanos: o caso da Companhia Siderúrgica do 

Atlântico e o “desenvolvimento” da Baía de 

Sepetiba - Karina Kato e Sandra Quintela 

 
 
Karina Kato 

Entrevistas 

Entrevista sobre a TKCSA e as irregularidades 

para a KoBra (Kooperation Brasilien): 

> www.kooperation-brasilien.org e está sendo 

traduzida ao alemão para ser 

> publicada no Brasilicum (revistinha da KoBra). 

 

Esse é o link da entrevista de radio 

https://rcpt.yousendit.com/672295956/9c9c4521e

34f0d1aa6670b562ed06248 

 

 

7.4 - Estrutura e Gestão 

 

Diretoria Executiva:  

Presidente: Padre Agostinho Pretto 

Vice-presidente: Ana Mary da Costa Lino 

Carneiro 

Diretor-financeiro: Ricardo Bebianno Costa. 

 

 

 

Conselho Fiscal:  

Anazir Maria de Oliveira, pela CMP - Central de 

Movimentos Populares 

Francisco Soriano de Souza Nunes 

Hermila Alcina Pereira Figueiredo. 

 

Suplentes:  

Cláudio Nascimento 

Lycia Maria França da Costa Ribeiro 

Israel Segal Cuperstein 

 

 

Sócios Conselheiros:  

·  Pe. Agostinho Pretto  

·  Anazir Maria de Oliveira (Central de 

Movimentos Populares) 

·  Israel Segal Cuperstein  

·  Francisco Soriano de Souza Nunes 

·  Ana Mary da Costa Lino Carneiro 

·  Gabriela Leite  

·  Hermila Alcina Pereira Figueiredo 

·  Cláudio Nascimento 

·  Reinaldo Gonçalves   

·  Márcia Miranda  

·  Lycia Maria França da Costa Ribeiro 

·  Leonardo Boff  

·  Ricardo Bebianno Costa 

·  Sebastião José Soares  

·  Jether Pereira Ramalho  

·  Guilherme Nunes 

·  Peter Schweizer 

·  Paulo Souto 

·  João Luís Pinaud 

·  Elaine Caetano 

 

 

 



PACS – Relatório de Atividades 2008 

 

57 

 

 

 

Coletivo de Gestão:  

 

Marcos Penna Sattamini de Arruda 

Jussara Mendonça de Oliveira 

Sandra Maria Quintela Lopes 

Robson Patrocínio de Souza 

 

Coordenação Geral: Marcos Penna Sattamini 

de Arruda 

 

Equipe:  

 

Alessandro Biazzi  

Graduado e mestrando em Relações 

Internacionais; integra o projeto Comércio e 

Integração Regional. 

 

Ana Cândida da Silva Gomes 

Graduada em Ciências Contábeis e pós-

graduanda em Finanças Públicas pela UCAM-

RJ, responsável pelo acompanhamento 

financeiro dos programas. 

 

Eliane de Paula Macedo 

Assistente administrativa, responsável pela 

tesouraria, compras e contas a pagar. 

 

Gabriel Gomes Strautman 

Economista, com mestrado em Planejamento 

Urbano e Regional na Universidade Federal do 

Rio de Janeiro. Atua nos temas Dívidade 

Pública, Orçamento, Comércio e Transnacionais.  

 

Gustavo Jorge de Araujo Vaccihi 

Auxiliar de escritório, responsável pelos serviços 

bancários, recepção e manutenção do banco de 

dados institucional. 

 

Jussara Mendonça de Oliveira 

Assistente social com pós-graduação em 

Responsabilidade Social pela UFRJ. Atua na  

área de desenvolvimento institucional. 

 

Karina Kato  

Graduada em Economia, mestre e doutoranda 

em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade; 

integra os projetos Dívidas, IFIs e Orçamento e 

Mulheres e Socioeconomia. 

 

Leila Salles  

Graduada em Ciências Sociais; integra os 

projetos Mulheres e Socioeconomia e Práticas 

socioeconômicas de Desenvolvimento Local 

 

Leilane Brito Mosry da Silva 

Secretária, responsável pelo apoio de Secretaria 

à Instituição.  

 

Maria Eduarda Quiroga Pereira Fernandes 

Graduada em História na UFF e pós-graduada 

em Docência do Ensino Superior na UNESA, 

atua na área de educação popular com 

Mulheres. 

 

Marcos Penna Sattamini de Arruda 

Economista e educador, mestre em Economia do 

Desenvolvimento pela The American University 

(Washington, DC) e doutor em Educação pela 

Universidade Federal Fluminense, autor de livros 

e artigos publicados no Brasil e no Exterior. 

Coordenador Geral do Pacs. 

 

Miriam Lemos  

Graduada em Psicologia Social; integra o projeto 

Práticas socioeconômicas de Desenvolvimento 

Local 
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Peter Gerhard 

Engenheiro eletrotécnico, atua na área de 

Informática. Graduado na Alemanha, curso 

Superior de eletrotécnica com especialização em 

Telecomunicação. 

 

Rita de Cássia Alves  

Graduanda em Ciências Sociais; integra o 

projeto Práticas Socioeconômicas de 

Desenvolvimento Local e Mulheres e 

Socioeconomia. 

 

 

Robson Patrocínio de Souza 

Educador popular com experiência em 

assessoria a grupos comunitários em associação 

de moradores, comunidades eclesiais de base e 

juventude. Graduando em Serviço Social pela 

PUC-RJ. 

 

Sandra Maria Quintela Lopes 

Economista, pós-graduada em Políticas de 

Desenvolvimento na Universidade de Bremem – 

Alemanha, Mestre em Engenharia de Produção 

COPPE/UFRJ. Atua nos temas Dívida 

Pública, Comércio, Transnacionais e 

Militarização. É educadora popular, trocando em 

miúdos esses temas para o cotidiano das 

pessoas, em particular das mulheres. 

 

Estagiárias: 

Gilka Resende – Comunicação Social 

Tatiane dos Santos – Ciências Econômicas 

 

 

 

 

 

Parceiros:  

 

- Apoiadores  

CHRISTIAN AID (Reino Unido) 

TRÓCAIRE (Irlanda) 

Fundação para o Progresso Humano - FPH 

(França e Suíça) 

Ação Quaresmal (Lucerna, Suíça) 

SCIAF (Escócia) 

DKA – Dreikönigsaktion der Katholischen 

Jungschar (Áustria) 

Pão pra o Mundo (Alemanha) 

Appleton Foudation (EUA) 

Fundación para la Noviolencia (EUA) 

Fundação Rosa Luxemburgo (Alemanha) 

 

 

- Outros parceiros  

o Ação Comunitária do Brasil (ACB) 

o Alliance Sud (Suíça) 

o Alliance for Responsible Trade (ART – 

Américas) 

o ALOE – Aliança por uma Economia 

Responsável, Plural e Solidária 

o AS-PTA – Assessoria e Serviços a 

Projetos em Agricultura Alternativa 

o Assembléia Popular Nacional 

o Assessoria em Planejamento para o 

Desenvolvimento (ASPLANDE) 

o Associação Brasileira de Organizações 

não-Governamentais (ABONG) 

o Associação de Moradores e 

Comerciantes do Engenho de Dentro e 

Adjacentes 

o Associação de Pescadores e Moradores 

da Comunidade de Vila Autódromo 

o Banco da Providência 

o CAPINA – Cooperação e Apoio a 
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Projetos de Inspiração Alternativa 

o Cáritas Brasileira 

o Casa da Mulher do Nordeste 

o Casa da Mulher Trabalhadora (CAMTRA) 

o Central de Movimentos Populares (CMP) 

o Central Gaúcha de Cooperativismo 

Autogestionário 

o Central Única dos Trabalhadores (CUT) 

o Centro de Ação Comunitária (CEDAC) 

o Centro de Assessoria ao Movimento 

Popular (CAMPO) 

o Centro Ecumênico de Evangelização, 

Capacitação e Assessoria (CECA) 

o Centro Internacional Miranda, Venezuela 

o CPM – Comitê Popular de Mulheres 

o Comissão Pastoral da Terra (CPT) 

o Comité Catholique contre la Faim et pour 

le Développement (CCFD)  

o Comitê Social do Pan 

o Confederação Nacional de 

Trabalhadores Metalúrgicos 

o Confederação Nacional dos Bispos 

Brasileiros (CNBB) 

o Conselho Latino Americano de Igrejas 

(CLAI) 

o Conselho Mundial de Igrejas (CMI) 

o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 

(CONIC) 

o Conselho Regional de Economia 

o Coordenação e Apoio a Projetos de 

Inspiração Alternativa (CAPINA) 

o Coordenadoria Ecumênica de Serviço 

(CESE) 

o Departamento de Geografia da UERJ 

o Europad 

o Faculdade de Serviço Social da UERJ 

o Federação das Associações de 

Moradores do Município do Rio de 

Janeiro – FAM-RIO 

o Federação de Órgãos para Assistência 

Social e Educacional (FASE)  

o Federação do Sindicato dos Engenheiros 

(FISENGE) 

o Fórum de Cooperativismo Popular RJ 

(FCP)  

o Fórum Brasileiro de Economia Solidária 

(FBES) 

o Fórum Popular de Acompanhamento do 

Plano Diretor do Rio de Janeiro 

o Fórum Popular do Orçamento do Rio de 

Janeiro 

o Fundação CDDH Bento Rubião 

o Fundação Educacional Unificada 

Campograndense (FEUC) 

o Fundação Luterana de Diaconia – (FLD) 

o Grandes Projetos de Desenvolvimento 

Urbano (GPDU/UFF) 

o Igreja Evangélica Anglicana do Brasil 

o Igreja Evangélica de Confissão Luterana 

no Brasil (IECLB) 

o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 

Econômicas (IBASE) 

o Instituto dos Economistas do Rio de 

Janeiro (IERJ) 

o Instituto Marista de Solidariedade (IMS) 

o Instituto Transnacional (TNI – 

Amsterdam) 

o Instituto Virtual dos Esportes-IVE 

o Kairos Europa (Alemanha) 

o Koinonia - Presença Ecumênica e 

Serviço 

o Marcha Mundial das Mulheres 

o Ministério do Poder Popular para o 

Planejamento e o Desenvolvimento, 

Venezuela 

o Ministério de Coordenação de Política 
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FSM 2008 – RJ 
Foto: Arquivo PACS 

Econômica, Equador 

o Movimento dos Trabalhadores Rurais 

sem Terra (MST) 

o Movimento SOS Autódromo 

o NEURB- Núcleo de Estudos Urbanos da 

FEUC 

o Programa Faixa Livre – Rádio 

Bandeirantes, RJ 

o Rede Brasileira de Socioeconomia 

Solidária (RBSES) 

o Rede Brasil sobre Instituições 

Financeiras Multilaterais 

o Rede Brasileira de Justiça Ambiental 

o Rede de Socioeconomia Solidária da 

Zona Oeste (Rede SOCIOECOZO)  

o Rede Economia e Feminismo (REF) 

o Red de Investigadores Latinoamericanos 

de Economía Social y Solidaria (Riless) 

o Red Jubileo Américas 

o Rede Jubileu Brasil 

o Rio Com Vida – Fórum Social Mundial 

Rio de Janeiro 

o Secretarias de Educação e de Governo 

de outros municípios (Ipatinga-MG, 

Caxias do Sul-RG, Alvorada-RG, 

Viamão-RS, Rio Claro-SP) 

o Sempreviva Organização Feminista 

(SOF) 

o Serviço Alemão de Cooperação Técnica 

e Social (SACTES/DED) 

o Serviços de Apoio à Pesquisa em 

Educação (SAPÉ) 

o Sindicato dos Engenheiros (SENGE) 

o Sindicato dos Engenheiros do Rio de 

Janeiro (SENGE) 

o Sindicato dos Petroleiros (Sindipetro)  

o TV Comunitária, Rio de Janeiro 

o Unafisco Sindical 

o Unitrabalho 

o Universidade Internacional da Paz 

(UNIPAZ) 

o Universidade Vale do Rio dos Sinos 

(UNISINOS/Cedope) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Seminário Tecendo Redes:  
Fortalecendo as Potencialidades dos arranjos 
produtivos locais na Zona Oeste/RJ 
 
Fotos: Arquivo PACS 
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7.5 - DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 
 
7.5.1 - Administração/Finanças 
Objetivo: Garantir os recursos necessários para a execução das atividades da instituição.  
 
Objetivo Específico: Reestruturar e ampliar a equipe e o quadro de sócios 
do PACS   

Resultado Alcançado: Equipe e quadro de sócios ampliados e 
fortalecidos 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Selecionar e contratar 
pessoal (pesquisador/a, 
economista, estagiário/a, 
profissional comunicação). 
 

 Contratação efetuada  O pesquisador Leonardo 
dos Santos foi selecionado 
e contratado para elaborar o 
Diagnóstico sócio-ambiental 
da Zona Oeste do Rio de 
Janeiro.  
 
 
Outras contratações: 
- Karina Kato – formação 
em Economia 
- Alessandro Biazzi, 
formação em Relações 
Internacionais 
- Miriam Lemos – formação 
Psicologia Social 
 
Estagiárias contratadas:   
- Tatiane dos Santos - 
estudante de Ciências 
Econômicas da UFRRJ - 
Gilka Resende - estudante 
de Comunicação Social da 
UFF. 
 
 
 
 
 

Fortalecimento e sinergia 
da equipe favorecendo a 
execução das atividades 
planejadas no início do ano. 

Todas as pessoas foram 
contratadas como 
prestadoras de serviços. 
 
Para 2009, pretendemos 
reiniciar a contratação da 
equipe com os encargos 
necessários para 
retomarmos o regime de  
CLT. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Aperfeiçoar os critérios para 
Cargos e Salários, incluindo 
benefícios trabalhistas. 
 

Critérios da política de 
pessoal definido. 

Mantemos os mesmos 
critérios de cargos e 
salários anteriores na 
contratação dos novos 
profissionais para a equipe. 
Daremos continuidade ao 
aperfeiçoamento na medida 
em que conseguirmos 
aprovação de projetos, com 
os encargos necessários, 
para retomarmos toda a 
equipe em regime de CLT.   

Os critérios levantados 
facilitam a definição do 
perfil no processo de 
seleção.   

Esses critérios estão 
diretamente relacionados à 
aprovação de projetos. 

Rever e ampliar a relação 
com os sócios do PACS. 
 

Sócios envolvidos com 
nossas atividades. 

Levantamos nomes de 
pessoas que têm 
colaborado conosco nas 
frentes de trabalho e as 
convidamos para serem 
sócias do PACS. 

Ampliamos nosso quadro 
de sócios: Elaine Caetano, 
Paulo Souto, João Luís 
Pinaud e Michael Haradon 
 

 

Objetivo Específico: Aperfeiçoar rotinas e procedimentos administrativos e 
financeiros. 

Resultado Alcançado: Relatórios e rotinas de acompanhamento de 
projetos modificadas.  

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Confecção mensal de 
relatórios 
financeiros/execução 
orçamentária de programas 
e projetos. 

Uso de procedimentos 
adotados para 
acompanhamento 
financeiro. 

Planilhas de 
acompanhamento 
financeiros de projetos. 

Mais pessoas da equipe 
entendendo a relação das 
atividades com os custos. 
Facilitando a relação com a 
administração no dia-a-dia 
e nas prestações de conta.   

. 

Elaborar as demonstrações 
financeiras e contábeis 
obrigatórias promovendo 
Auditoria Externa. 

Transparência financeira 
das doações recebidas.  

Demonstrações financeiras 
e contábeis. Em março foi 
realizada a auditoria externa 
com o respectivo Relatório. 

  

Acompanhar os convênios e 
a execução orçamentária 
com a equipe de projetos 
enviando a prestação de 
contas.  

Equipe de projetos 
participando ativamente do 
acompanhamento 
orçamentário. 

A equipe tem acompanhado 
o planejamento e os gastos 
realizados em cada 
atividade.  

Administração e a equipe 
de projetos falando a 
mesma linguagem 

Esse processo é contínuo 
na medida em que novos 
profissionais entraram na 
equipe 
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Objetivo Específico: Formação da equipe Resultado Alcançado: Equipe em processo de formação sobre os temas 
trabalhados e sobre PMA 
 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Encontros sobre PMA. Incorporação da equipe nos 
temas trabalhados. 

Encontro realizado nos dias 
28/01 e 12/03/2008, com a 
colaboração de Terezinha 
Pimenta. 
 

Fortalecimento de conceitos 
de PMA 

Necessidade de continuar 
esse processo.  

Formação em Gestão e 
Viabilidade. 

Equipe que vai desenvolver 
as oficinas formadas no 
tema. 

Encontro de formação 
realizado nos dias 18, 20, 
25 e 27/02 e 05/03, com 
Terezinha Pimenta e 
Rosana Lobato, da equipe 
que atua na Zona Oeste. 
 

A equipe que passou a 
realizar as oficinas na Zona 
Oeste já estava inserida 
nesta atividade, facilitando 
o processo de formação.   

 

Realizar saraus temáticos e 
criar outros espaços de 
formação da equipe do 
PACS. 

O conhecimento da equipe 
sobre os temas trabalhados 
foi ampliado. 

Os saraus não aconteceram 
como de costume. 
Priorizamos formações 
como PMA e em Gestão e 
Viabilidade, como descrito 
no item acima.   
 

 Priorizamos a formação 
mais direcionada com cada 
um/a que entrou na equipe. 
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7.5.2 - Captação de Recursos 
Objetivo:  Ampliar e diversificar as fontes de financiamento.  
 
Objetivo Específico: Aumento da receita. Resultado Alcançado: Receita ampliada  

 
Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Reuniões específicas de 
Captação de recursos e 
levantamento de potenciais 
parceiros. 

Conseguir mais uma fonte 
internacional e uma 
nacional. 

Levantamento e contato 
com possíveis apoiadores. 
Envio de projetos. 
Incluir mais pessoas da 
equipe nesta tarefa. 
 

Elaboração e envio de 
cinco projetos. 

A reestruturação da equipe 
demandou atenção especial 
nesta tarefa. 

Acompanhar reuniões do 
PAD, CIDSE e Aprodev. 

Conhecimento sobre a 
sustentabilidade das 
organizações brasileiras e 
das agências. 

Participamos da reunião do 
PAD realizada em fevereiro 
de 2008, no Rio de Janeiro. 

Maior apropriação por parte 
da equipe das questões 
relacionadas às agências 
financiadoras. 

O tempo da equipe foi 
insuficiente para contribuir 
com mais intensidade no 
GT que o PACS participa.  
 

Incluir no portal do PACS 
possibilidade de 
contribuição financeira de 
pessoa física. 

Ampliar possibilidade de 
captação de recursos. 

Preparamos “Convite para 
Parceiros/as do PACS” para 
incluir no novo portal, ainda 
em construção. Enquanto 
isso, seguimos enviando o 
convite por correio 
eletrônico. 
 

Conseguimos dois sócios 
contribuintes. 

Este tipo de captação 
requer mais tempo 
disponível para 
investimento.  

Elaborar projetos 
específicos para: 
seminários, publicações e 
site. 

Aprovação destes projetos. Elaboração do Projeto 
“GerAção: Tecendo práticas 
de comércio justo na Rede 
de Socioeconomia Solidária 
da Zona Oeste/RJ”, com 
empreendimentos da Rede, 
PACS, ASPLANDE e 
CAPINA, enviado para o 
SEBRAE. 
 
 
 

Dos projetos apresentados, 
foram aprovados: 
Fundo Finlandês, Rosa de 
Luxemburgo, Fundo Não 
Violência   
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

  Elaboração do projeto 
“Mulheres, desenvolvimento 
e cidadania”, apresentado 
ao Fundo Finlandês. 
 
 Ampliação e aprovação do 
atual projeto 
“Sobreendividamento 
público brasileiro e justiça 
ambiental” para a Fundação 
Rosa de Luxemburgo. Em 
outubro, vamos apresentar 
renovação do projeto para 
2009. 
 
Apresentamos proposta de 
apoio institucional para o 
Fundo Não Violência para 
2009, 2010 e 2011. 
 
Elaboração do projeto para 
o novo Portal do PACS, 
apresentado ao EED. 
 

   

Manter os parceiros 
atualizados sobre as 
nossas atividades e 
produções. 

Ampliar conhecimento das 
agências sobre nossas 
atividades. 

Envio dos seguintes 
materiais: 
 
- Relatórios de Atividades 
2007 - Relatório de Auditoria 
Externa 2007 
 
- Relatórios Financeiros 
 
- Planejamento 2008. 
 
 

Conhecimento dos 
parceiros sobre as 
atividades desenvolvidas 
pela instituição. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

  Envio dos Informativos 
PACS  
n.º 20 – Soberania e 
Segurança Alimentar;  
 
n.º 21 – Desenvolvimento – 
Para quê? Para quem?;  
 
n.º 22 - Edição Especial 
Crise Mundial. 
 

 

  

  Envio por correio eletrônico 
do Massa Crítica  
 
n.º 31, n.º 32, n.º 33, n.º 34, 
n.º 35, n.º 36, n.º 37, nº 38, 
n.º 39 e nº 40.     
 
 

  

Aproveitar as viagens 
nacionais e internacionais e 
agendar visitas a novos 
parceiros. 

Conquista de novos 
parceiros. 

Reunião de Susann 
Schüepp com os�parceiros 
brasileiros da Ação 
Quaresmal. Participação do 
PACS na apresentação 
sobre a conjuntura 
internacional e nacional  e 
na formulação das 
propostas para o 
seguimento. 22/11/08, 
Salvador – 30 participantes. 
Nesta reunião, o PACS foi 
escolhido para participar de 
duas comissões. 
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7.5.3 - Planejamento, Monitoramento e Avaliação 
Objetivo: Capacitar a equipe na utilização de indicadores de monitoramento. 
 
Objetivo Específico: Elaborar modelos que atendam as agências 
financiadoras. 

Resultado Alcançado: Qualidade das informações nos relatórios 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Encontros sobre PMA. Definição de três modelos 
de formulários: 
Planejamento, 
Monitoramento e Avaliação. 

Atividade realizada, descrita 
no item da administração 
“Formação da Equipe” 
 

  

Realizar reuniões de 
acompanhamento 
regulares. 
 

Uso dos instrumentos para 
acompanhamento. 

Reuniões de equipe, de 
projetos e de avaliação do 
primeiro semestre, e do 
Coletivo Gestão foram 
realizadas. 
 

  

Realizar reunião de 
Planejamento Anual. 
 

Relatório de Planejamento. Reunião de Planejamento 
realizada no final de janeiro. 
O relatório pronto foi 
enviado em maio. 

Momento de sinergia da 
equipe; distribuição do 
relatório para as agências 
financiadoras, sócios e no 
portal do PACS 

 

Realizar reunião de 
Avaliação Anual das 
atividades. 
 

Relatório de Atividades. Reunião de Avaliação 
Anual das Atividades 
realizada nos dias 26 e 27 
de novembro. 

  

Elaborar relatórios de 
Planejamento e de 
Atividades Anual. 
 

Relatórios contendo as 
informações coletadas e 
analisadas. 

Relatório de Planejamento 
elaborado em maio e 
Relatório de Atividades 
Anual previsto para 
fevereiro de 2009.  
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7.5.4 - Informática 
Objetivo da Informática:  Manter a segurança e aumentar a agilidade na disposição e circulação eletrônica de dados e informações. 
Objetivo Específico: Desempenho da agilidade e circulação eletrônica de 
dados aumentada.                              
 

Resultado Alcançado: Aumento da agilidade e circulação de dados. 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Trocar computadores mais 
antigos que não têm mais 
potência adequada para 
nossas necessidades. 
 

Desempenho global do 
equipamento suficiente. 

Dois (2) computadores 
foram substituídos por 
novos. Falta a troca de um 
computador antigo.  
 
 

 Não tivemos recursos para 
comprar mais um 
computador. 

Objetivo Específico: Rede local completa com instalações de Linux.  Meta: 
Migração de Windows para Linux. 

Resultado Alcançado: Número de instalações de software 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Instalar Linux nos 
computadores que ainda 
tem Windows 

Aplicativos de usuários e 
sistema operacional 
pagaram com software livre 
substituído. 
 

Três computadores 
instalados com Linux. Agora 
nossa rede local tem cinco 
máquinas com Linux.  
 

 As instalações dos outros 
computadores exigem 
tempo (veja em 
observações). 

Objetivo Específico: Conhecimentos de usuários na área de informática 
aumentada. Meta: Capacidade da equipe na área de informática. 

Resultado Alcançado: Menos freqüência de suporte 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Participar num curso de 
“Frontpage” 

O aparecimento profissional 
de sites do PACS 
aumentado. 
 

Não foi realizada.  
 

 Não tem recurso suficiente. 
A alternativa foi a 
capacitação dentro da 
própria equipe; os que 
sabem mais ensinam os 
menos habilitados na área 
de informática. 
 

Participar num curso de 
“Word” e “Excel” 

O tempo da produção de 
documentos de textos e 
tabelas reduzidas. 
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7.5.5 - Comunicação 
Objetivo da Comunicação: Gerar visibilidade ao PACS e aos temas com os quais trabalhamos junto a públicos estratégicos. 
 
Objetivo Específico: Ter implantado política de comunicação interna e 
com públicos estratégicos. 
 

Resultado Alcançado: Houve avanços na política interna de comunicação. 
Ainda há pontos a serem aperfeiçoados como a distribuição e avaliação 
das publicações  

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Definir e mapear os 
públicos e entidades alvos 
de nossas publicações.   

Sistematizar a distribuição 
das publicações por 
gratuidade e por venda, de 
acordo com os públicos-
alvos. 
 

Atividade realizada 
parcialmente. 

 Falta de recurso para 
distribuição por correio das 
publicações para outras 
instituições. 

Objetivo Específico: Ter difundido informações e conhecimentos gerados 
pelo PACS a respeito dos temas com os quais trabalhamos. 

Resultado Alcançado: 

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Elaborar projeto de 
captação de recursos para 
o Portal de Internet do 
PACS e novo Informativo 
PACS. 

Garantir recursos 
financeiros para a produção 
do Portal PACS e do novo 
Informativo. 

Elaborado Projeto de 
captação para o Portal do 
PACS encaminhado para 
EED. 
 
Projeto para o novo 
Informativo PACS não 
elaborado. 

Projeto não aprovado. 
 
 

 
 
 
 
 
O público leitor, através de 
pesquisa, decidiu não 
mudar o nome. Porém, 
ainda é demanda um novo 
projeto gráfico do impresso. 
 
 

Desenvolver novo portal do 
PACS. 

Dinamizar e ampliar a 
comunicação de nossa 
página de internet com os 
públicos e parceiros; melhor 
contribuir na articulação dos 
nossos temas de trabalho e 
das nossas atividades; 
disponibilizar gratuitamente 

Novo Portal do PACS em 
fase de elaboração. 
 
 Etapas -  
- Seleção da empresa 
- Elaboração de proposta 
para o portal;  
 

Portal do PACS chega a 
fase final no final do ano, 
quando todos os problemas 
são identificados e 
corrigidos junto á empresa 
contratada.  

O plano de atualização de 
conteúdo ainda não chegou 
à fase ideal, com 
dificuldades para 
manutenção da 
periodicidade.  
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

 as publicações impressas e 
audiovisuais do Instituto 
pela internet; utilizar o 
Portal PACS como 
instrumento estratégico 
para a conquista de 
parcerias financeiras ao 
Instituto.   

- Produção de conteúdo 
institucional; 
- elaboração do mapa do 
sítio para que o público 
saiba  mais sobre todas as 
frentes de trabalho do 
PACS. 
 
 

 
 
 
 

 

Produzir Informativo PACS 
trimestral (20, 21, 22 e 23) 

Ampliar a difusão dos 
temas de trabalho do PACS 
ao público leitor e à 
imprensa em geral. 
Informar sobre as 
atividades do Instituto.  

Foram produzidos os 
Informativos 20, 21 e 22, 
“Soberania e Segurança 
Alimentar” e 
“Desenvolvimento – Para 
quê? Para quem?”, e 
“Edição Especial Crise 
Financeira” 
 
 

As publicações 
conseguiram abordar temas 
de todas as frentes de 
trabalho do PACS, tendo 
sido distribuídas e utilizadas 
nos espaços de atuação do 
Instituto. 

Com a demanda de trabalho 
voltada para a produção da 
pagina eletrônica, o 
informativo n 23 não chega 
a ser publicado.  

Produzir Massa Crítica. Dinamizar os temas 
conjunturais de trabalho do 
PACS através de artigos 
críticos circulados pela 
internet e pelos nossos 
espaços de atuação. 
 
 

Produzimos 10 edições do 
boletim eletrônico Massa 
Crítica.  
 

Os artigos foram divulgados 
e alguns deles foram, 
inclusive, publicados em 
livros e outras páginas 
eletrônicas. 

 

Produzir Semeando 
Socioeconomia nº 11 

Ter um registro difusor, 
enquanto modelo indicador 
de educação em economia, 
das experiências e da 
metodologia de trabalho de 
todas as edições já 
realizadas do curso 
Mulheres e Economia. 
 
 

Reuniões para discutir a 
publicação. 
Início da sistematização. 

O Semeando 11 não foi 
publicado, apesar de o 
material ter sido 
sistematizado. 

O grupo avaliou que o texto 
não estava ideal e teve que 
passar por reformulações 
que incluíssem as 
demandas não 
contempladas no primeiro 
documento. 
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Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Produzir Dobradura Justiça 
Ambiental 

Motivar campanha 
informativa e educativa a 
respeito do conceito e dos 
princípios da Preservação e 
Justiça Ambientais.  

Edição concluída.  A dobradura “Riscos e 
injustiças ambientais: 
vamos desativar está 
máquina” foi publicada.  

 

Produzir o Vídeo “O Revés 
da Moeda” nº 3: Mulheres e 
o Mundo do Trabalho. 

Ampliar a discussão e 
promover as vias de 
solução, através de vídeo 
educativo, sobre a 
opressão, exploração e 
ausência de oportunidades 
sofridas pelas mulheres no 
mundo do trabalho.  

Atividade realizada. Filme lançado em 
22/08/2008. A primeira 
tiragem já foi distribuída, 
sendo feita uma nova 
prensa – mais 200 cópias 
do filme. 
Obteve boa aceitação com 
o público. Inscrição do curta 
em festivais de cinema 
como o “È Tudo Verdade” e 
o “Festival Femina”, além 
de distribuição de cópias 
para cineclubes populares. 

 

Objetivo Específico: Ter implantado instrumentos de avaliação dos 
públicos sobre informações e conhecimento gerados pelo PACS. 

Resultado Alcançado: Objetivo parcialmente obtido.  

Atividades 
Planejadas 

Resultados 
Esperados 

Atividades 
Realizadas 

Resultados 
Alcançados 

Causas de Possíveis 
Divergências 

Elaborar entrevistas e 
enquetes com os públicos 
dos eventos. 

Avaliar o caráter instrutivo e 
incidente de nossos cursos 
e eventos. 
 

Foram realizadas 
entrevistas e enquetes 
durante os seminários e 
eventos realizados pelo 
PACS.  
 
Demos início à capacitação 
da equipe em “técnicas de 
entrevista”.  

Parcialmente concluída.  No primeiro semestre  de 
2008 o PACS esteve sem 
profissional de comunicação 
fixo. 
Demos inicio à política 
proposta nos segundo 
semestre, porém o material 
não chegou a ser 
sistematizado. 

Elaborar relatório de análise 
dos públicos e das 
publicações. 

Aperfeiçoar o perfil editorial 
das nossas publicações 
através do perfil e da 
opinião dos nossos 
públicos. 

Atividade não realizada.   

 


